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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


[Sessão em 8 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. MELLO SOARES [Decano] 
“A” uma hora da tarde, abriu-se a sessão, 
estando presentes 67 snes. deputados. 
“Acta approvada. 
A correspondencia leve o competente des- 
tino. ' " 


ORDEM DO DIA. | 


Corrido o escrutinio para a eleição de 
verilicon-se terem entrado na 
das quaes 3 braneas, e sabit 
eleito o snr. Cyrilló Machado cor 40 votos. 
O snr. Fontes de Mello participou que 
putação encarregada de apresentoraS. 
“M.a lista quintapla para à escolha do presi- 
dente e vice-presidente da camara, acaba de 
câmprir à missão, tendo sido recebida por S. 
M. com a affabilidade costumada. 
“Passou-se á eleição dos vice-secretarios; 
e tendo entrado na utna 78 listas, sendo 5 
brancas, nenhum snr. deputado obteve maio- 
ng CARD rea AT Ora ah ctg 
* Passou-se a segundo escratinio; e ten- 
trado na urna 73 listas, das quaes 3 
brancas ainda nenhum snr. deputado obteve 
maioria absoluta; e por issose passou a ter- 
o; e tendo entrado: na urna 70 


ceiro eseruti mi 
listas, sendo 8 brancas, sahiram eleitos os 


sars. Claudio José Nanes com 41 votos é Fer- 
raz de Miranda com 32. [Pausa]. 
“O snr. presidente disse que estando a 


juito adiantada, e não estando ainda! 
za 0 decreto com a nomeação da pre- 
» levantava a sessão. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


“PARTE OFFICIAL. 


“SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
4 - Lisnoa n.º 6 pe 8 De JANEIRO. | 


- MINISTERIO DO REINO. Lot 


Decreto mandando observar o — Regu- 
lamento para cecorrer á interrupção do ser- 
viço do magisterio. x 

ISTERIO DOS NEGOCIOS ECC! 
= yr CANO srigs 
3 Decreto nomeando os subrlitutos, que 
hão-de servir no corrente anno, para as co 
marcas da Relação de Lisboa. ' 
- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
sk « ULTRAMAR. 
Ordem da Armada n.º 34. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONXERCIO E 
xa INDÚSTRIA. ã 
Resumo do activo e passivo do banco 
«mercantil portuense» em 31 de dezembro 
de 1860. - 
e 
INTERIOR. 
=== LISBOA, 8 DE-JANEIRO. 
(Corresp.. part. da «Commercio do Portos.) 

A camara dos dignos pares foi aberta 
com 26 membros. Fez-se a leitura do decre- 
to-nomesndo os vice-presidentes supplemen- 
lares, que já referimos no nosso telegramma 
de hontem, e procedeu-se á eleição dos se- 
erelarios e vice-secretarios para a presente ses- 
são, sendo eleitos para secretarios os snrs. con- 
de de Mello e de Peniche e para vice-secreta- 
rios os snrs. visconde de Balsemão e D. Pedro 
do Rio. Ros e 

Durante a ses: 
pares. 

+ 10'sne. conde de Thomar, posto esteja em 


' 


LESTASTICOS E DE 
RS VET 


são 'entrarâm mais cinco) 


-|por tanto isentos de dedueção os vencimen- 


Lisboa, não compareceu n'este primeiro dia 
da sessão. 

Najnossa carta de hontem, já dissemos 
que o snr. Avila havia apresentado o orça- 
mento do Estado, para o proximo futuro anno 
economico de 1861-1862, que a receita pu- 
blica se achava avaliada no mesmo orçamento, 
em 12,731:7708544 réis, a despeza ordinaria 
em 14,338:6685801 rs., a extraordina em rs. 
74:108$839 rs., e finalmente, que o deficit 
total era-de 1,681:0078096. 

Hoje com mais algum vagar, posto que 
não muito, por termos de ir á camara, in- 
formaremos os leitores de alguma cousa ácer- 
ca do mesmo orçamento. 

As novas contribuições propostas pelo 
snr. Casal Ribeiro, e que foram votadas na 
passada sessão, já figuram no orçamento, 

As sommas em que foram calculadas e 
o augmento de 180 cuntos no preço da arr 
matação do monopolio do tsbaco diminni- 


4 cargo dajunta de credi 


De encargos ger; 
A esrgo dos ministerios a 


Da fazenda 
Do reino... 
Dos ecclesias 
Da guerra. 


O quadro geral do orçamento é o que 
passamos a transtrever. 


RECEITA. 


De imposto directo. 3 
De imposto indirecto. 7,182:1128793 
De proprios nacionaes, e de rent 

diversos rendimentos... 1,551:3478407 


2. SB TBLTIOGSAA 


DESPEZA. 


3,998:3108344 


Total. 


3:606$189 
1:2693132 


publico. 


17 
22 


4 
2 


saber * 


Metooo  865:2786430 
= 1,428:0138320 

491-6078543 
2,951:7468871 


ram já o deficit do passado orçamento de EA 1 8:2608018 
Tao qual fora de SALTO, [De Merida & ulhana.. 9762006018 
O deficit do novo orçamento é ainda atte- as obras publicas... 7.0.7 1,049:8518269 

nuado pelas seguintes verbas: Es 

Cessação da amorlissção da di 14,338:6684801 
vida externa... ..coroso 177:8358108 Despeza extraordinaria.... 74:1088839 

Dedueções nos vencimentos dos 359-4978644 ES cadil 
empregados do Estado etc.. 359: 2:77 

Daaatigonia El-Rei o Senhor Total... 14/h12:7778550 
D. Pedro V.............  61:2508000 


Dito de El-Rei o Senhor D. 
Fernando. 


! 
Réisi css cio 


628:5828752 
Dedusida esta somma á referida do de- 
ficit, fica este em réis 1.052:4248344. 

O snr. Avila cumprindo o que promet- 
tera na oltima sessão legislativa, propõe que 


H 


no seguinte anno economico de 1861 — 1862,|| 


sejam diminuídas na quantia correspondente 
a meia decima, as dedueções que actuslmen- 
te se fazem dos vencimentos das classes 
activos e inactivas de consideração; ficando 


a 
tos até 3008000 réis inclusive, e sujeitos 3h 
dedueção de 15 por cento os que excederem 
a 3008000 réis e não passarem de, 600$000 
réis, e á de 20 por cento os que excederem 
esta quantia. 

O snr. Avila calculou o rendimento das 
alfandegas da seguinte maneira : 


Da grande de Lisbos em... 2.456:726$531 


o Porto em..... 1,669:096$613 
De mapa A aa — S25:570$610 


; 0 A,951:3938754 
E das mais do reino e ilhas 
eMeereereecrerrecoo h49:8608108 
Que dá a somma total de.. 5,401:2598862 
Mas a este respeito, diz o snr. Avila no 
seu relatorio, que acompanha o orçamento, 
o seguinte: 
« Cumpre notar que o rendimento das 
alfandegas é calculado, segundo a pratica es- 
tabelecida, pelo termo medio dos ultimos 
cinco annos; o que dá logar a esperar-se 
que 'o rendimento real seja superior ao or- 
cado, tendo-se em visla o augmento progres- 
sivo que tem tido ultimamente este ramo 
da receita publica, que no ultimo semestre 
em relação ao semestre correspondente do 
anno de 1859 foi de 239:000$000 réis nas 
tres alfandegas de Lisboa, Porto e munici- 
pal. Se este augmento continuar na mesma 
proporção no actual semestre, e é provavel 
que continne, em vista do desenvolvimento 
que se opéra todos os dias nos melhoramen- 
tos materiaes deste reino, será o rendimén- 
to das referidas tres alfandegas no aetual 
anno economico, superior ao do anno éco- 
nomico precedente em 478:0008000 réis; o 
que deixa prever um augmento egual, pelo 
menos, na receita das alfandegos no anno 
economico seguinte, e por consequencia uma 
grande. diminuição no deficit d'esse anno. 
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zindo: o no! yeruador 
conduí indo: o novo governa 
vincia o snr. Calheiros, osnr. Barboza Leão, 


seu secretario, e o habil engenheiro civil o 


M 


Hoje não nos é pessivel continuar n'este 


assumpto. Amanhã continuaremos com esta 


arefa do orçamento. A 
Posto se tenham como desvanecidas as 
ideias que dizem ter havido a respeito de 


dissolução da camara, o «Jornal do Commer- 
cio» no sen artigo principal de hoje, — ar- 


igo que tem por titulo «A nova sessão legis- 
ativa», e que é escripto pelo sur. Mendes 


Leal, refere ainda que os bostos de proxima 
dissolução continuam obstinadamente. 


A «Opinião», jornal semi-ollicial, mudou 
le redacção. Segundo ouvimos, o snr. Luiz 


Filippe Leite, que como director da eschola 


normal de Lisbca aberta no dia 2 do cor- 


rente, não lhe é possivel continuar nas lides 


ornalísticas, foi substituido pelo snr. Joa- 


quim Thomaz Lobo d'Avila. 


A camara de Lisboa desejando promover 


o engrandecimento da capital, vai dirigir á 
camara dos snrs, deputados, um projecto de 


ei para regular as edificações e o aformo- 


seamento da cidade. Para este fim nomeou 


á a comissão que deve redigir o projecto, 
 Sabiu hontem a «Sagres» para Ani ola, 
aquetia pro- 


nr. Cezario Augusto Pinto. 

Levou tambem outros empregados. 

O snr. general Morgan, ministro dos Es- 
ados Unidos da America junto d'esta côrte, 
etira-se. Espera-se brevemente novo minis- 
to para o subslituir, 

O snr. barão de Provesende tambem se 
etira para Londres, Fez-se hoje o leilão da 
ua mobilia. 

Casa hoje o snr. D. Pedro da Costa Ma- 
edo, que foi governador civil do Porto e é 
gora secretario da embaixada porlugueza em 
adrid, para onde vai partir. A noiva é a 
xc.”2 snr.º D. Minna Chore. 

Ainda não pudéram ser vencidas as dif- 


ficuldades que parece se tem posto de pro- 
posito á representação da «Beatriz de Portu- 
gal» opera do nosso dislincto rabequista o 


nr. Noronha. 
Toda a imprensa tem advogado a causa 


do maestro porluguez, ainda hoje a «Poli- 


ica Liberal» se vccupa d'este assumpto, mas 
udo é clamar no deserto! O sne. Noronha é por- 
uguez e basta esta infelicidade para, ser des- 
onsiderado no seu paiz! Se osnr. Noronha em 
ogar de querer que fosse na sua patria que 


primeiro se representasse a sua opera, a tives- 
se feito representar no Brazil, os dous annos 
que o snr. Noronha tem perdido em vencer 


CSSSMKAZA.QVCML E tçãeã3 


UM PAROCHO. 


um filho do Porto, baixando á se- 
deixou o nome inscripto nos annaes 
llostrespelas virtudes e pelasletras. 
a foi a alma e modesta a missão 
d'aquelle, que teria honrado a purpura car- 
dinalícia, mas que, ao deixar os habitos mo- 
maslicos, apenas acceitou a estóla parochial, 
anica insignia que premiou tantos dotes de 
espirito e tão valiosos: serviços. 

Duas grandes perdas, em menos -de um 
anho, pará a attribulada e desprovida igreja 
Insitana | 

Ha ponco, o padre Malhão, o orador 
verdadeiramente inspirado para falar de Deus 
às almas d'este seculo, acabou a vida, no 
êrmo, abraçado à cruz! 

Agora, José da Rocha Martins Furtado, 
nome quasi: desconhecido dos poderes: da 
terra, no centro da populosa Lisboa , dei- 
xando cobertos com o mesmo crepe funebre 
o pulpito e o altar perochial | 

Desde à minbr infancia que o conheci 
e sempre o venerei. 


aumento, que todos 
udar com aflectuoso 


respeito. 
K al vejo na lembrança, com os am- 
plos habitós, a curvar o corpo, de eslalnra 


elevada, para me conduzir pela mão Junto 
doaltar “onde eu devia agradecer a Deus 
as melhoras de' meu pai, um dos mais in- 
timos amigos dos dons irmãos Rochas, que 


Mais de trinta annos depois, contem- 
plei-o enrvado pelos annos, Jevando o con- 
fório da palavra e da esmola, por entre as 
pavorosas scenas de uma horrivel epidemia ! 
Era a quadra infausta em que-a febre 
amarela tinha despovoado Lisboa, pelamorte 
ou pelo susto | 

O coadjutor do parocho de Senta Justa 
Já tinha suceumbido n'esse combate, para O 
qual sómente a caridade evangelica podia dar 
força. 

Ficára o parocho. 

Sereno e firme no meio das scenas tris- 
tes de uma epidemia implacavel e devasta- 
dora, o seu rosto, que ha muito denunciava 
graves padecimentos phísieos, animado pela 
fé, inspirava a confiança aos poucos compa- 
rochianos que, juntamente com elle, distri- 
buiam confórto sos timidos, pão aos famin- 
tos; soceorrôaos doentes e orações aos mor- 
tos! 

Era para vêr e para chorar de commo- 
cão 0 assistir ás visitas repetidas que fazia 
nas casas mais pobres da sua freguezia, pa- 
raimentado com as vestes parochiaes | 

Cum que respeito os desventurados re- 
cebiam a sua benção! 

Era admiravel no gesto, quando não 
consentia que lhe agradecessem o que, se- 
gundoas suas palavras, os pobres unicamente 
deviam agradecer a Deus! 

Por está fórma distribuia as roupas e 
os alimentos ,' não esquecendo pelo pão do 
corpo o pão' do' espirito. 

A verdade não póde prejudicar o -qua- 
dro que represente 3 figura respeitavel de 
um dos mais singulares ornamentos do nosso 
elero. 


rn 


ra 


[o 


[5 


o 


Soubetam com o mesmQ;nome iltustrar -o 
mesmo convento, 


Quantas vezes n'essás visitas, que eram 
8 prática dos preceitos do Evangelho, o pa- 


ocho perguntava aos filhos dos pobres a 


quem soecorria se íam á eschola, e, ante a 


esposta negativa, o rosto severó se lhe co- 


bria como de uma nuvem que o turbava, os 
olhos pareciam incendiados pela reprehensão, 
e era n'este ensejo que lhe sahia dos labios 
a palavra meiga e persuesiva, n'aquelle tom 


adente, familiar so seu estylo. Os que o es- 
ulavam, 00 esperar o raio da ira, ouviam 


o conselho do amigo, o lamento do pai, que 
vê tomar ao filho o caminho do abysmo. Mas 


á lhe ficava na memoria d'essa gente des- 


cuidada a turbação do seu parocho, e, com 
o coração tocado pela voz da igreja, levavam 
no dia seguinte os filhos á eschola em que 
O mestre regio os não esperava. 


Logo que o perigo passou, quando, em 


volta das promessas dos premios, se grupa- 
vam os que não tinham sido vistos á ca- 
beceira dos doentes, nem 'na pousada insa- 


ubre da pobreza, o parocho de Santa Justa 


regressou ao retiro do cartorio, onde passa- 
va os dias, pondo na mais apurada e regu- 


ar ordem todos os registros importantes, 


que as nossas leis arcbivam na igreja. 


E' impossivel que nenhum sacerdote com- 
prehenda melhor do que elle comprebendeu 


a gravissima responsabilidade d'esse encargo. 


Muitas vezes me assegurou que não po- 
deria adormecer descansado se deixasse um 
lia atrazar esses registros dos periodos e 


dos actos mais importantes da vida humana. 
Um outro dever era tanto ou mais querido 
da sua alma — O ensino do calhecismo. 


Com que satisfação angelica sorria para 
Deus aquelle rosto, já reflectindo a morte + 


quando as crianças mais abastadas e mais 


pobres da parochia, sentadas nos mesmos 
bancos, lhe ouviam as: práticas sobre os de- 


de proveito. 

O distineto actor brazileiro João Cae- 
tano dos Santos acaba de receber uma prova 
da benevolencia e da estima do nosso Mo- 
narcha. O Senhor D. Pedro Y fez-lhe a honra 
de o nomear moço honcrario da sua real 
camara, 

O snr. João Caelano regressa à sua pa- 
tria no proximo paquete. Logo que chegar 
ao Rio de Janeiro, tenciona dar algumas re- 
presentações em beneficio dos. primeiros es- 
tabelecimentos pios de Lisboa. 

O snr. João Caetano leva comsigo o 
aclor Simões, do theatro do Gymnasio. 

O desempenho da opera «Marino Fal- 
liero», com quanto não fosse tal como seria 
para desejar, não desagradou. Asnr.? Fricei, 
que debutou n'esta opera, foi muito applau- 
dida. 

A «Flôr do Vez», para o Pará, só pôde 
tornara sabir hontem. Levou 16 passageiros. 

O tempo está magnifico. Muito frio, 
mas dias que convidam ao passeio. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 


em 7 do corrente. 


(BOLETIM TELEGRAPHICO,) 


Bolsa de Madrid.—3 por cento consoli- 
dado sem coupon a 49,60, 49,55 — 3 dito 
diferido sem conpon a 42,60. 

Bolsa de Pariz. —3 por cento francez a 
67,20-41/2 dito a 96,70. 

Bolsa de Londres. — Consolidados de 91 
8 a 92. 


Pi Se 


A camara dos snrs. deputados entreteve- 
se hoje na eleição do 2.º secretario e dos 
vice-secretarios. 

Para o 1.º dos referidos cargos foi eleito 
o snr, Cirillo Machado. 

Para vice-secretarios foram eleitos os 
snrs. Ferraz de Miranda e Claudio José Nu- 
nes. 

Até á hora de se levantar a sessão não 
appareceu, como se esperava, 0 decreto no- 
meando os snrs. presidente e vice-presiden- 
te, Ouvimos dizer que o motivo fôra o ter-se 
querido adiar as eleições das commissões 
para amanhã, por se esperarem mais al- 
guns snrs. deputados. vb 

- Deu-se hoje um facto nolavel. | depu- 
tação da camara dos snrs. deputados encar- 
regada de apresentar a el-reia lista quin- 
tupla, apresentou-se no paço á hora decla- 
rada hontem na camara pelo snr. presiden- 
te do conselho (meio dia). 

Não estando, porém, no paço nenhum 
dos snrs. ministros, nem, pelo menos, o do 
reino, como lhe cumpria, nem tendo appa- 
recido na hora que se seguiu, El-Rei, im- 
pacientando-se de tal demora, passou a rece- 
ber a deputação, dizendo ao snr. Fontes [que 
presidia 4 mesma depulação] que reconhecia 
não practicar um acto muito constitucional 
recebendo nas suas proprias mãosa lista 
quintupla, mas que não tendo até áquella 
hora comparecido nenhum ministro, não 
queria fazer demorar mais a deputação 

O facto importa pouco, mas é muito de 
sentir que se désse. 

Quando a deputação sabia do Paço, en- 
trava o snr. marquez de, Loulé. 

Os snrs. Joséda Costa, Eduardo Conha 
e Miguel Pinto Martins chegaram hoje. Ama- 
nhã esperam-se na mala-posta os snrs. Fran- 
cisco Manoel da Costa & Antônio Feio. 

O snr. Avila levou hoje para a camara 
o relatorio do seu ministerio é o projecto 
dé reforma das pautas, mas nada apresentou 
por não terem apparecido os decretos da no- 
meação da presidencia. 


—— mm 


CR e ea 


obstaculos ter-lhe-iam por certo sido de gran- 


NOTIGIARIO. 


Ric Douro. — Hoje o volum 
é igual à prea-mar de aguas vivas 
locidade da corrente inferior a um 
por hora. 

Os barcos da passagem já atravessam a 
direito. 

Welegrapho commercial. — Hon- 
tem de tarde, cortando os operarios das abras 
da nova alfandega uma arvore, junto ao mu- 
ro da cerca de Monchique, a arvore cahiu 
sobre o fic do telegrapho da Associação Com- 
mercial para a Foz, e o quebrou, ficando por 
isso interrompida a comunicação electro- 
telegraphica, que em quanto se não resta- 
belece é feita pelo antigo telegrapho aerio. 

Hanco de Englaterra.— Por parti- 
ação lelegraphica recebida hontem nesta 
cidade soube-se que o Banco de Inglaterra 
havia elevado a 7 por cento a taxa do des- 
conto. 

Correlo. — Tivemos avizo da admi- 
nistração do correio, de que não veio hoje 
o correio de Madrid, nem d'Além dos Py- 
reneos. 

Capella de Carlos Alberto. — 
Já se acham na capella, que a prinecza Au- 
gusta de Montlear mandou erigir, na Torre 
da Marca, em memoria de seu irmão, o rei 
[Carlos Alberto, as tres estatuas de santos de 
marmore, que a mesma princeza mandou Je 
Pariz para a dita capella. 

As duas estaluas mais pequenas devem 
ser collocadas na parte exterior da fronteira, 
aos lados da porta. 

A estatua de S, Carlos, que é de la- 
manho maior que o natural, deve collocar- 
se no interior. E” de bello marmore de [ta- 
lia, e, no dizer dos entendidos, a obra do 
esculplura mais primorosa que hoje possne 
o Porto. 

Esta estatua correu grande risco na oc- 
casião da chein, porque, não podendo, por 
motivo da sua grandeza e pezo, entrar na 
casa da esliva o caixão em que vinha acon- 
dicionada, ficou sobre o caes e alli foi sur- 
prgbendido pela cheia repentina do rio Dourc; 
e, à não ser a precaução que se tomou de 


e d'agua, 
a ve- 
a milha 


o segurar com grossas correntes de ferro, 
seria arrastado pela força da corrente, que 


ainda o tombou e levou-a grande distancias 
não obstante o seu pezo, calculado em 50 
quintaes ! 

Felizmente, foram coroados de bons re- 


sultados os esforços que se fizeram para sal- 


var tão rica preciosidade arlislica, sem que 


soflresse damnificação. 


As tres estatuas são do esculptor Oliva, 


de Pariz. 


Dizem alguns jornaes que a princeza 


Montlear é brevemente esperada nesta ci- 
dade. 


Sbras da Cathedral. — Os economos 


da mitra, e principalmente o rey. coucgo. o 
snr. João Bernardes, leem sido incansaveis 


na administração é zêlo dos bens da mesma, 


e na util applicação dos rendimentos para as 
o 
Episcopal. Neste ha já feilas importantes obras 
e na Sé, entre outras muito necessarias, fo- 
ram, retocados quasi todos os quadros da su- 
christia, que representam os myslerios de 
Virgem desde os Despozorios alé às Bodas de 
Cannsam, e bem assim o da Conversão de 
S. Paulo, que estâno corpo da igreja, e se 
achava em grande delerioração. 


bras de reparações na Cathedral e Paço 


Rãais vale tarde do que 


Enea. 


— O snr. ministro da justica, officiou au seu 
collega da fazenda, ácerca da pessima, qua- 
lidade do papel sellado, e parece que o go- 
verno se decide, a tomar a resolução que o 
caso pede. À pessima qualidade do papc) sella- 
do, lem gravissimos inconvenientes, e pode 
trazer sérios embaraços e prejuizos fnturos 
para muitas familias, e para estranhar era 
que por tanto tempo se fechssse os olhos a 


 TTSISÊ 


Era assim que o paracho de Santa Justa 
illuminava as almas innocentes com a luz ce- 
lesto que lhes mostravã o caminho brilhan- 
te da salvação eterna. 

Foi para recompensar o estudo d'esses 
discipulos que elle, quando os viu, com as 
vestes candidas,- ajoelhados ante o altar da 
communhão, subiu pela ultima vez a0 pulpito, 
donde a sua palavra, fluente, sonora e ver- 
nacula, tantas vezes havia troado sobre a 
multidão, que silenciosa o seguia, armado 
pelo rigor do raciocinio , por entre a cópia 
dos seus vastos conhecimentos, até á viclo- 
ria da mais ortodoxa doutrina sobre o erro 
ou 0 sophisma da ij 

A elevação da ideia andava n'este douto 
orador sagrado a par do primor da fórma 
classica e porlugueza. 

Fallava n'elle, talvez, mais a razão do 
quo o sentimento; mas se as lagrimas não 
saudavam sempre as suas orações, a memo- 
ria raras vezes podia esquecer os preceitos 
salutares que ellas continham. 

A sua palavra não era um effeito bri- 
lhante, era um conselho seguro, vasado nos 
moldes mais correctos da eloquencia do pul- 
pito. Mas na festa a que me refiro — a pri- 
meira communhão dos meninos d'este anno — 
a sua voz parecia adivinhar que, alguns me- 
zes depois, se havia de sumir na campa! 
As palavras da prédica foram breves e 
resplandecentes da luz evangelica, que allá- 
miára os entendimentos;que entravam na vi- 
da, abençondos pela mão que os levára alé 
ao ponto d'onde a instrueção da igreja dei- 
xa antevêr a eternidade da glória, como pre- 
mio da virtude. 

Foi de verdadeira festa esse dis! Mal 
pensavem os fieis que enchiam o vasto tem- 
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veres da vida christã | 


plo de Santa Justa, adornsdo por vistosas 


gallas, que a 21 do ultimo mez desse mes- 
mo anno podiam juntar as suas orações ás 
de muitas pessoas que no templo, que tro- 
cára as gallas em lucto, cumpriam o ultimo 
dever de amizade e de veneração para com 
os restosmortaes do que tinhasidoseu parocho! 


O homem respeitavel, que recusára a mi- 
ra, morreu aos 71 annos de idade, possuin- 


do virludes e saber-que o habilitavam para 
os mais altos cargos da igreja. Só quiz dei- 
xar memoria de lão 
claustto e em tres freguezias, S. Paulo, do 


honrada existencia no 


Lisboa, S. Sebastião, na ilha de S. Miguel, 


e-na de Santa Justa, — que acaba de o per- 
der, com o mais vivo e sentido pesar | 


Tomei a penna para tecer uma corda de 


saudades sodre a sepultura de um dos ve- 


nerandos amigos que repeitei desde a mi- 
nha infancia. 
Chegando 20 triste logar, vendo-me cer- 


cado pelos tumulos e cyprestes, sinto presa 
a voz, vejo que a penna diflicilmente me 
exprime o pensamento ! 


Eu queria deixar um louvor so pé da 


sepultura; eu devia gravar uma memoria na 


pedra do tumulo. 

Não posso, não o sei fazer | 

A. sós com a morte, vou interrogal-a 
para) elogiar a vida queella separou da nossa 


convivencia. 


No momento supremo em que a dôr in- 
erroga a saudade, tentando acompanhar o 
pensamento ás trevas do sepulchro, eu só 


posso dizer que José da Rocha Mariins Fur- 
tado foi... um parvcho. 


E" este o seu maipr e mais digno elogio. 
S. J. Riseino DE SÁ. 


Lisboa 21 de dezembro ds 1860. 


mos interesses publicos. 
Palacio do 


ma. — No relatorio do general. francez Mon-(ir 


:auban, em que se dá conta das operações 
que seguiu o corpo expedecionario fram 
desde o dia 5 de outabro alé á sua entra- 
da em Pekin, e da tomada do palacio do 
imperador. da China, descreve-se circumslan- 
ciadamente a magnificencia e riqueza ex- 
traordinaria deste palacio, cujos despojos fo- 
ram rapartidos em partos iguaes entre o 
exercito francez e inglez. Acerca destas ri- 
quezas, eis o que diz o general francez no 
referido relatorio : 
k « Nesta primeira visita ao palacio, que 
eu suspeitava devia encerrar grandes rique- 
zas, queria eu que os nossos alliados fossem 
representados. Depois ds ter visitado apo- 
sentos, enjo esplendor é indescriptivel, man- 
dei collocar sentinellas por toda a parte, e 
nomeei dous officiaes de artilberia para vi- 
giarem que ninguem podesse entrar no pa- 
lacio e tudo fosse conservado intacto alé á 
chegada do general Grant, que logo man- 
dei prevenir pelo brigadeiro Fottle. 

« Tendo chegado os chefes inglezes, com- 
binsmos sobre o que convinha fazer de tan- 
tas riquezas, e escolhemos por tada nação 
tres commissarios, encarregados de fazer apar- 
tar os objectos mais preciosos como curio- 
sidades, afim de que se fizesse uma divisão 
igual; teria sido impossivel, pensar em li- 
rar à totalidade do qno existia, por 

“mui limitados os nossos meios de transporte. 
“ «Um pouco mais tarde, novas pesqui- 
zes trouxeram à descoberta de uma sonma 
“de perto de 800:000 francos em ] 

barras de otro e prata; a me 
- são procedeu igualmente; 4 divisão igual pe- 
los dous exercitos, tocando a cada um de 
nossos soldados 80 francos ; a divisão fi j fei- 
ta por uma commissão oras sos 
chefes de corpo e de serviço, presidida pelo 
general Jamin; à mesma comissão, reuni- 
da e consultada em nome do exercito, de- 
clarou que este desejava fazer um presente 
a titulo de lembrança a S. M. o imperador, 
da totalidade dos objectos curiosos No do 
pelacio, bem como a,S. M. a imperatriz e ao 
principe imperial. - . hr pt 
i unanime para esta of- 


« O exercito foi 


frenda ao chefa do Estado, que à considera- 
“rá como uma lembrança de reconhecimento 
de seus soldados pela expedição mais lon- 


ginqua que tem sido emprehendid. 
« No momento da partilha entre os dous 
exercitos. instei, em nome do imperador. 
para que lord Elgin fizesse a primeira es- 
colha para S. M. a rainha de Inglatorra. 


O COMMERCIO DO PORTO 


e Itzeboe. O principe Jero 
rte. O prineipe Danilo do M 
A gran-dnqueza Ano) Russia, 

Leopoldo. O duque de Meklem- 
bourg, pai dogran-duque Prelerieo Guilherme. 
O financeiro inglez M. Wilson. Wpaimeipo Mito- 
seh. O general Pimodan. Euplirusiha Luiza Fi- 
lippina,filha do-principe de M mato Walker. O 
director da «Gazeta» de França, M. Honoré 
de Loutdonnais. O cardeal Vicente Macchi, 
decano do sagrado collegio. O sultão de 
Minnanao. Duque de Norfolk. Conde de Si- 
racnsa. O principe de Lippe de Schamburg. 
Lord Aberdeen. A rainha mai da Suecia. O 
cardeal Francisco Goude. Lord Dalhousie. 
Imperatriz viava da Rassia. Lord Dindonstd. 
O almirante Cerlos Napier. 

Effeitos do joge — Dizem de Fran- 
efort á «Gazeta dos Tribunaes» - 

« Esta semana deram-se dous suicídios 
nesta cidede, que, segundo lodas as appr- 
rencias, foram motivados por perdas ao jogo. 

Os suicidados são o principe de H...., 
que, no aposento que otcupaya no hotel de 
Westerhalle, se matou com um liro de pisto- 
la, e M. Mayer, commissario viajante de um 
cor:merciante de Lubeck. 

O. primeiro, proprietario de um grande 
dominio no gran-ducado de Posen [Prussia). 
tinha perdido, em Hamburgo, perto de 100:000 
thalers [68:400$000 réis]. 

Acharam-lhe na mala cousa de 5:600 Nlo- 
5448000 réis], em ouro e prata. 

M. Mayer só deixou no hotel a sua ba- 
gngem e uma somma de 11 thalers [75560 
réis). Tinha perdido em Nassau 2:000 thalers 
[1:3648000 reis], que algans dias antes tinha! 
recebido em Cassel, por conta de sen patrão. 

miliseria. — Ei Coventry (Inglaterra), 
condado de-Warwich e districto dascercanias, 
a miseria era excessiva. . 

As damas organisam bailes de benefi- 
eencia- para soceorrer os operarios que se 
acham sem trabalho.. 

Contavam-se 30:000 fabricantes deifitas 
que'não ganham senão o indispensavel paro! 
não morrerem de fome. 

Esta industria; foi das que: mais sofreu 
com o tractado commercial com a Pranças 

' Um movo feiticeiro. — Faia 


rins 


se 


dium, que deixa muito-a perder de vista o 
famoso M. Hume. E" tambem um americano , 
chama-se Smith, e era redactor d'um jornal 
de Boston. M. Hume, fazia. fallar as mezas; 


[M. Smith, sem nenhum esforço physico, le, 


vanta as mais pesadas mezas, a ponto de as 
fazer passar por cima de si. 


E' de temer. — São notaveis os se- 


“guintes pormenores, que dão. os; periodicos 


« Lord - Elgin escolheu um bastão de (belgas, o frio que se está sefftendo n'aquelle 


commando do imperador da China, em jade 
verde (especie de esmeralda) do maior pre- 
co e engastado em ouro. Tendo sido encon- 
trado um segundo bastão, em tudo semelhan- 
te a este, por seu turno quiz lord Elgin que 
fosse para S, M, o imperador; houve poi 
perfeita paridade nesta primeira escolha. 

« Ser-me-hia impossivel, snr. marechal, 
dizer-vos a magnilicencia das numerosas cons- 
trucções que se succedem n'uma extensão 


de quatro leguas, e que chamam o palacio | 


de verão do imperador ; successão de pago- 
des encerrando todos denses douro e de pra- 
ta ou de bronze de uma dimensão gigantesca. 
assim um só Deus de bronze, um Bouddha, 
tem uma altura de perto de 70 pés, e todo 
o resto é á proporção; jardins, lagos e obje- 
etos curiosos amontuados desde seculos em 
edificios de marmore branco cobertos de 
telhas deslumbrantes, envernisadas e de 
todas as cores; acrescentai a isto pontos de 
vista de um campo adimiravel, e não tereis 
senão uma fraca ideia do que temos visto. 

« Em cada um dos pagodes existem, não 
objectos, mas armazens de objectos de toda 
a especie. Para vos fallar só de um facto, 
étal a porção que existe de sedas do mais 
fino tecido, que embrulhamos com peças 
deste estofo todos os objectos que são ex- 
pedidos para Sua Magestade. ) 

« O que entristece no meio da todos 
estes esplendores do passado, é a incuria 
e abandono do governo actual e dos dous 
ou tres governos quo o precederam : nada 
ha que esteja bem conservado, e às mais 
lindas cousas, á excepção das que guarne- 
cem o palacio que 0 impérador habita, és- 
tão mum estado deploravel de degrgds 

« Em um dos pagodes, no das carrua- 
gens, a meia legua do palacio babitado, en- 
contrémos duas megnificas currungens ingle- 
zas, presente, da embaixada de lord Macar- 
tney; estavam vinda, bem.camo. seus -arceios, 
dourados, no mesmo lugar onde deviam ter 
sido postas ha quarenta eoquatro amnos, sem 
que jamais lhes fosse sacudido o pó que as 
cobre. - 

« Seria preciso um volume para descre- 
ver ludo o que vi;'o meu maior pesar é de 
não ter na esneiição um phoutographo para: 
reproduzir sos olhos do imperador o que 
a palavra não tem poder para exprimir. 

Boa deixa. — Diz-um periodico in- 
glez que o duque de Norfolk, ultimamente 
fallecido, deixou em seu testamento um le-l 
gado de 10:000 lib. st. (45:0003000 réis) 
para o Papa, ] 

Fallecimentos de pessoas nota- 
veis. — Durante o'anno de 1860 fallece- 
TMD as seguintes pessoas : 

Lord Holland. Thomaz Macaulay, pri 
meiro historiador do Reino-Unido da Gra- 
Gretanha. Guilherme Grium , historiador da! 
lingua allema. O bispo ds Ghalons, -O' ge- 
neral peruano Blanco. O arcebispo de Bvo- 
ra. O bispo do Porto, o dá Arti ecorde 
Vigevano, monsenhor Fizzammi. O director 
da orchestra do lheatro da Opera de Pariz, 
Mr. Girard. Ovcarileal Ferretti, parente de 
Pio IX. O bispo Newnan. A esposa de lord 
Cowley, sogra de Bulwer. A duqueza Este- 
Phania de/ Baden. O compositor de musica 
Luiz Ricci. O litterato allamão Ernesto Mau 
ricio Arndt. O poeta Iyrico Sonres de: Pas- 
sos. O vice-slmirante inglez Walthv O gene- 
sal inglez W. Napier: O snr.Perreris, mi- 
nistro da marinha. O general turco Ibrahim 
Pachá. A gran-duqueza Luiza Estephania A- 
driana. O doutor Gaislaim. O ministro Ben- 
ck. O principe. Hohenloke Laugemburg O 

duque da Terceira. O cardeal. arcebispo de 
Bolonha, o snr, Viale, A viuva de lorl By- 
ron, 4 princeza Juliana Luiza Amalia de Hes- 


paiz. 

Entre outras cousas, dizem : À 

« As pardizes, inteiriçadas e debilitadas 
pela falta de alimento, mal podem voar, Com 
as cotovias. aconinco o mesmo, tendo cahido 
uma bandada d'ellas; em. Chatelet, que se, 


“|deixaram apanhar sem dificuldade pelos ra- 


pazes. » ad a 

O vapor empregado conira os 
incendios. Er me ica de re- 
Sinação de assucar da Prussia acaba de Lo- 
mar contra o insendio, medidas que mere- 
com ser imitadas em, todas as fabricus em 
que ha apparelhos de vapor. As medidas 
são fundadas n'este grande facto: — o vapor 
é muito superior á sgua para apagar os in- 
cendios. 
O apparelho compõe-se de uma por- 
ção de. tubos, com torneiras, que sabem da 
caldeira e vão ter ás diversas partes que ha 
a perseverar. Loga que o incendioss de- 
clara, o vapor dirige-se para o quarto em 
que pegou o fogo, assim como para os quar- 
tos visinhos, As, caldeiras devem ser muito 
aquecidas, fechando-sa bermelicamente as 
portas, e as janellas. 
Um verdadeiro amante da Hi- 
berdade. — O correspondente, do, «Nord» 
de, Bruxellas conta o súguinte facto passado 
ha pouco em-S.. Petersburgo : 
«Um alto funceionario, MM ...., que to- 
mou uma consideravel paste nos trabalhos. 
das commissões para a redacção do. projecto 
de emancipação dos servos, obrando, sempre 
lem sentido liberal, acaba de receber. um si- 
gnal de sympathiá de, um desconhecido, que 
certamente, será approvado por toda a gente. 
Uma das tardes. passadas, levaram-lhe, um 
grande embrulho fechado, coma inseripção :. 
«Em mão propria, urgente». O portador ti- 
nha-se relirado sem dizer. Este em- 
brulho continha-uma somma de 50,000 ru- 
blos [38:0008000 em obrigações.de 5.p. Gral 
e uma carla em que o desconhecido pele 
noM. Mo que áceeite veste presente como 
um penhor dos'sens sentimentos des admi- 
ração evde respeito pelos seus eminentes sér- 
viços feitos á causa da liberdade dos servos: 

« Soul rico, diz 0" desconhecido na' sua 
carta, o vósvnão dêndes podido tractar/ dos 
vossos: negocios, consagrando-vos inteiramen- 
ta-aos megocios politicos: aeceitai, pois; esse 
presente-emnoma: dos vossos filhos. Devieis 
recebél-o «depois daminha: morte: Sabereis 
o meu nome: quando “eu já não existityve 
talvez isso aconteça depressa, porque já sou 
velho: » ; 1 

Apesar de todas' as indagações, não se 
pôde descobrir d'onde provinha esta'generosa 
dadiva » r : 7d 

Neerologto.—Palleceu em" Paiz, com 
73 annos de idade, MecFarriano de Saim= 
Auge, “colaborador “do «Jornal: dosDeba- 
tes. Foi vietima de uma apopletia: 

FoicM= de Saint=Auge, que por oecasião 
da guerra «da Grimêa, escravo mo «Jornal 
dos Debates» os motaveis artigos estrategicos 
iscbre «is bperações dos alliados, | ertinda es- 
oreveuum ou dons artigos sobrecas pri 
meitas operações da ultima guerra de Ttália. 

M. Saint- Ange vera antigo amigo do; 
dontor Veron, ao qual escreveu um dia o se- 
guinte vt 

« Mandui-me 500 francos. Sois mat ho= 
mem tão felizy quo épossivel que euvol os 
restitua. o» q 

Festa escholar. — Sabbado 4 nonto, 
diz o «Times», houveç em hônra do Natal, 
grande festa: dada aus meninos dasescholas 
imdusirises. “do! corposde' iartilheria real: em| 
Woolwich. 

Perto de 900 meninos foram regalados 
com! chá e toda à casta de: pastellerias, de 


muito no mundo pariziense d'um joven me-| 


que consumiram mais de seis quintaes e 
um milheiro de laranjas. 
A sala estára esplendidamente decorada. 
O general Dacret tinha provido atudo 


banquete, distribuiu premios aos alumpos, 
em recompensa dos progressos que. tinham 
feito nos seus estudos. 

Espirito bellicoso. —Cartas de Gre- 
tadizem que a joven rainha de Napoles, mu- 
ther; de Francisco M déra a M.mº Le Barbier 
de Tinan uma photograpbia representando 
o-sen retrato, pholographia que a imperatriz 
dos francezes viu, fazendo, por essa occasião, 
comprimentar a rainha de Napoles, que en- 
tão lhe enviou” uma segunda prova dessa 
vhotographia ricamente eneaixilhada. Este re- 
trato photographico representa a rainha em 
costume militar, isto é, com um elegante bo- 
net na cabeça, um colete deyelludo, calças 
mnito largas , botas enrtigadas e espada ao 
lado. 

Póde ser. = Diz um jornal estrangei- 
ro que, quando, o novo ministro austrinco , 
M. Sthmerling, sahiu da sua primeira entrevis- 
ta com o imperador, Francisco José, exela- 
mou: = 

« O nosso imperador parece-me mais 
liberal que" o proprio rei dos belgas.» 

E esta? — Diz um. periodico inglez 
que tudo o que se diz de Pekin e ds todo 
o resto da China é uma enorme mentira, 
e que na capital do imperio foi impossivel 
achar vim palacio onde os embaixadores pos- 
sam alnjar-se convenientemente, 

Matrhmonios notaveis. — Os ca- 
samentos: mais notaveis que. liveram logar 
em 1860), são: o de Garibaldi com M Le Jose- 
plina Ramondi, a princeza Mathilde  du- 
queza de Baviera, com o conde de Trani, 
irmão do rei de Napoles, o infante D. Se- 
bastião: Gabriel de Bourbon com a infanta 
Christina , irmã de S. M. o rei de Hespanha, 
afilho mais pova de S. Ma rainha Chri 
tina, com- o primogenito dos marquezes de 
Camposagrado. 


ss" m 
CORRESPONDENCIA. 


Sur. redactor: 


Su nas grandes calamidades e provações 
porque a Providencia nos faz passar, é re- 
commendavel fazer públicos os serviços e 
rasgos de coragem e valentia que as pessnns 
de” qualquer ordem se prestem a praticar, 
como que impellidas por instineto generoso, 
hurmanitario e liberal, a fim de que quando 
menos sirva de estimnlo é recompensa, pa- 
réceu-me” conteniente não deixar em  silen- 
cio os fáetos a que assiste promavi na nou- 
te d: 28 de dezembro próximo” findo. 

Depois de durante todo esse dia presen- 
ciar no sitio do Bicalho as  desgráças que 
occorriam! eva bravura com que '0 Dauro re- 
moinhava sãas aguas, elevando-se stccessiva- 
mente de um mado alterrador, eram perto 
das 11 horas da onte quando o tapitão D. 
Pedro Llorea, do patacho bespanho! «Tonito», 
se me apresentou requisitando am cabo a 
proposito para amarrar o dito navio pela pô- 
pa, é istb por precsação, porqueide amar- 
ras proprias estava o mesmo mavio bem pro- 
vido. ' 

Puz-me em diligencias de arranjar umi 
forte virador no meio d'uma nonte sumima- 
mente nevulosa, e por caminhos ponco via- 
veis consegui apresental-o 'na estrada frente 
ao Bicalho, e dez ou doze homens que para 
o conduzir foram precisos e com Os quaés 
precavi estar munido para o que fosse mais 
urgente. Dem temi que ao chegar ao dito si- 
tio me déssem a noticia de que 0 dito pa- 
tacho havia sido arrebatado e com elle os 
que lhe estavam emparelhindos. 

Não stretedeu assim e dei gracas á Di= 
vina Providencia, porém encontrei ul maior 
perigo. A rasca «Sebastopoly, de não peques 


pôpa é com a revéssa guinava e adiantava-se 
“dar tremendos oseulos: nã“ pôpa do hiate 
“Viismino», como'que os êntenledores me 
disseram que irremediavelmente meteria à 
pique 6 mesmo hiate o “igiial sorte caberia 
ao histe «Santa Cruz de Fãoy é segnidamen- 
te aconteceria o mesinó ao patácho bespanhol 
cujo: carregamento de farinha me pertenein. 

Era sumirimente doloroso vm tal quaz 
drm; sem soccorro algum) pois apenas alli se 
achavam 6 capitão e tripalaçãoodo patácho 
hespanhol) 6 capitão José Vivirá “da Costa 
aetnslmente sobre carga” do lite! «Pilismi- 
no», o carregador! do mesmo hiato” Manoel 
Francisca dos. Rivs, o. contra-mestre ou um, 
marinbeiro do «Santa Cruz de Fão», tres! 
marinheiros da rasca «Sebastopol», e) os ca- 
pitães da rasca «Senhora do Pilar» Silves; 
tre da Silva Marques, e dos hiates «Souzaw 
e «Alliança», Francisco Lopes Baptista e Ma- 
noel Estevão: Soates.' Foientão que interpuz 
os meus tenues recursos orstorios e persua- 
sivos pira estimular aos ditos maritimós, a 
que “fizessem algum “esforço para” amarrar 
arrasca «Sebastopol» queuriginaria a peria 
dequatro barcos alem da sua propria, epara 
isso ofereci o virador que para snccarro do 
navio que me:dava “mais enidada alli hávia 
apresentado: com não pequenose trabalhósos 
rodeios. 

Ordenei aos homens que me obedeciam 
começassem ar estender o virador, e com mais 
algumas excitações,vi promptos a emprehênder 
a manobra, não só a lripulação do patacho 
hespanhol, serão: tambem os citados capitães 
eo mencionaro José Vieira da Costas, mui 
conhecido já-como nm maritimo bizarro e 
desprendido: ) 
| A operação era arriscada “e trabalhosa 
mas/ com 0 empenho ide obter o resultado 
censeguiu-se, sem perda de vidas queerao 
que muito se temia. 

Todos os presentes “ficaram mais trám- 
quillos havendo: desapparecido: “a causa do 
maior inquietação, 

Eunão: o fiquei menos por haver pro- 
movido evchegadoa-tempov-eom sactarros 
parasevsalvarem quatro ou cincoobareos im- 
portantes-em dezenas de“ contos deréis. 

Como a passsgem em Massarellos estava 
interceptada “pelas aguase era alta noute 
navios que estacionavam d'ahi para baixo”, 
estavam entregues aovenidado dos capitães 
sem tripulações completas, porque pelas pro- 
ximidade das festas 'natalícias todos os ma- 


profusamente, e lady Dacret, no fim do! sinceritade, porque me ennsta e o 


nolote, havia quebrado 3s' amarrações da| 


= — 
rinheiros e achavam com suas familias, a 
parte distantes d'esta cidade. d 
» Espara satisfação sd'unsse justo aggrav 
de outros, devogqui declarar, e o faço tom, 


maior 


sem- 
am 4 4 
ciei que , no entretanto que o 'eapilão) da 
«Sebastopol» appareceu de madrugada achan- 


do seu navio sobejamente amarrado e acau- 
lado, os precitados capitães e o do patacho 
«Novo Activo», Antonia José de Magalhães, 
bem como o snr. Manoel: Francisco dos Rios 
foram incansaveis amarrando: seus navios, 
senão tambem cuidando de amarrar os barcos 
e barcaça de virar navios, que lhes ficavam 
superiores, dos quaes faltando um, arrebata- 
ria todos os centros. 

Álgumas destas operações as praetica- 
ram: coadjuvados pelo capitão D. Pedro Lorca 
do patacho hespanhol, com' imminente risco 
de vidas, pelo que os ditos maritimos se Lor- 
nam dignos de tudo e qualquer galardão. 

Uma consa évtelatar e outra presenciar 
destes actos: de verdadeira heroicidade no 
meio d'um' turbilhão importante. 

Ea não tenho tempo de sobejo para des- 


tão transcendentes. 

Conelno pois relacionando as pessoas 
que na nonte de 28 de dezembro «se fize- 
ram dignas de recommendação e cumpre- 
me “tributar publicamente meus agradeci- 
mentos do capitão D. Pedro Llorca e a toda 
a tripulação: do“ patacho hespanhol: «Tonito» 
pela dedicação e acertadas e arriscadas ma- 
nubras com que contribniram a salvar os im- 
portantes interesses que mo pertenciam a 
bordo do citado barco. Esquecia-me: dizer 
que o biate «Mllisnçom, fui barra/em fóra 
por não chegar a tempo um virador que com 
os homens que trabalbavam á minha casta 
e com tenção de responder por'tudo, man 
dei bascar ao Ouro... . 

O capitão d'esto “hinte que “cuidadoso 
ajudon a amarrar'a rasca «Sebastopoly mal 
pensava então que uma” hora depois" se  ve- 
ria/ sém o navio com que. ganhava o pão 
de seus filhos e do tantos “outras infelizes. 

“B' summamente urgente que. pela inten- 
dencia-da-marinha e pelas companhias de 
seguros se estabeleça um deposito abundan- 
te-de correntes, ab aleance desquem (as pre- 
vise em 'oceasiões de tanto perigo como o 
que correu e soffrena navegação deste porto, 

“o Qutras; considerações: vejo-as | lonvavel- 
mente apontadas por essa illastrada- redacção, 
e que mal irá ao commercio desta praça se 
urgentementa. não forem: postas em pralica: 
-— ha necessidades que não admiltem Lrepi- 
dar — estamos ein -epocha de tocar os bene- 
ficios-com que contras nações nos estimulam 
ha muitos annos ;u permanecer com o: Dou- 


mo' que ns de ha seculos o encontraram é 
altamente vergonhosa, e de consequencias bem 
negativas para o Estado. 

Tambem, recommendo, às direcções, das 
companhias de seguros me desobriguem das 


que para excitar maiso Zzélo dos pobres 'ma- 
rinheiros e trabalhadores, julguei opportuno, 
adduzir em momentos emque o que menos 
vale são os melaes. - 
Peliz Fernandes de Torres Sobrinho. 
Porto, 5. de jânsiro de 186L. 


Relação a que me refiro: 

Antonio José de Magalhães, capitão do 
palacho «Novo Aclivo». 

D. Pedro Llorca, dito, dito «Tonito». 

José Vieira da Costa, sobre-carga do 
hiate «Filismino». 

Silvestre da Silva Marques, capitão da 
rasca «Seuhora do; Pilar», 

Francisco Lopes Baptista, dito do hiate 
«Souza». 

Manoel Estevam Soares, dito, dito «AI- 
liança». 

Manoel Francisca dos Rios, carregador 
do «Filismino»: 

Vicente Vallester e Miguel Perez, con-| 
tra-mestres do «Tonito». 

| Bento: Motta, Judo José Ramos. e José, 

Louro, marinheiros da, rasca «Sebastopoby, | 

| Carpinteiro Manpel Gontalves Lugarinho, 
filho, com 8: ou 10. homens que de men 
mandado conduziram, 0, virador e ojudaram 
os trabalhos. 


PR NEAR 


EXTERIOR. 


Não tentos “hoje” folhas estrangeiras, e 
prebenchemos.. por..isso .esla. Secção com à 
carta publicada pelos jornnes inglezes, e que 
ihizem fôra escripta por Vietor Mandel, no 
mez de abril, ao rei Praneisco HH. 

Os jornaes 'inglezes asseguram a aothen- 
cidade “da carta, e dizem que apesar dos 
esforgos que a joven esposa do rei deNapo- 
les fez: para'o resolver-a seguir a politica 
constitucional e nacional aconselhada pelo 
reida Sardenha,o poderam mais 05 conselhos 
da rainha vinva e-as influências reacciona- 
rias «dao corte de: Napoles. 

Não sabemos se a carta em questão é 
ou não authentica, porém éicertoique os 
jormães que defenilem a côrte de Gaeta não 
negam a existencia d'ella-d'um modo calhe- 
gorigo, e que na data “que ella: tem cestavá 
Vietor Manoel em Flórençaç-sendb: tambem 
certo que antes d'isso tinha o governo: de 
Turin pedido ás poteneiassque padiam exer- 
cerinfluencia: na côrte das Duas Sieilias para 
que-a empregassem, aconselhando Prancisco 
[l a unir-se is tendencias e aspirações do 
Etalia septentrional. 

Porém, não é menos certo que -á data 
da cartajvem meados deabril; ses preparava 
a expedição de Gariballv contra a Srcilia, e 
com “quanto o gaverno sardodeclarasse' que 
não a authorisava nem approvavas é hoje-elaro; 
a todos, que não fez deligencias'poraia im- 
pedir: 

Eis a carta tal como-a publica a imprensa 
ingleza : 

« Querido púmo. — Seria iamtil) fázer- 
vês notar o: estado político da Peninsula 'des- 
de 
Solferino destruiram a “influencia ques a À us- 
tria exercia no-nosso paiz: Os ialianos: não 
podem de hoje em; diante ser guiados pe- 
los seus soberanos, como ha trinta annosy co= 
«mo um: rebanho «de carneiros. -Blles têem 


erever com as côres apropriadas, successos 


ro no estado.em quea recente theia o mes-| 


que as grandes sictorias de Magenta ve de 


plena consciencia 
disso, possuem &) 
saria para os defenderem. | 

«Por outra parte. a opinião publica sane- 
cionou já o princípio de que todas as nações 
têem inquestionavelmento o direito de se go- 
vernarem como quizerem” Depois de domina- 
da a inflnencia tyrannica da Austria, nada 
mais natural do que os italianos quererem 
desembaraçar-se dos seus soberanos, de uma 
ordem secundaria, e pretenderem constituir- 
se em: nação forte. e independente. 

« Somos chegados a uma epocha em que 
a línlia deve ser dividida em dons estados 
poderosos, um no norte outro no sul, cuja 
missão será prestar o sem auxilio, adoptando 
uma politica identica;,' á grande ideia que 
predomina na Italia, á ideia de unidade. Po- 
rém, para isto, creio ser absolutamente ne- 
cessario que vossa magestade abandone d'es- 
de já a fatal politica que tem adoptado. 

« Se resistirdes a este conselho, que só 
me é inspirado pela sincera affeição que vos 
dedico e “pelo interessa que tomo pela pros- 
peridade da vossa dynaslia, 'se rejeitardes: 
a minha proposta amigasel, poderá: chegar 
uma epocha em que me veja na terrivel al- 
ternativa de comprometer os interesses mais 
serios da minha “corda, ou constiluir-me o 
principal instrumento da vossa perda, O prin- 
cipio do dualismo que, achando-se estabele- 
cido com bom resultado, e sendo, posto em 
pratica de bôa fé, garantirá à nossa felici-, 
dade ao mesmo tempo, que a do nosso, paiz 
póde ainda ser acceito sem repugnancia pe. 
los italianos. Yu pa” 

«Se permittis que Jecorram alguns me-, 
2es sem vos aproveitardes do mea, cordel, 
conselho, certamente sentireis as consequen-. 
teias. destas palavras terriveis «E muito lar-. 
del» como em; 1830 aconteceu a um mem, 
bro da vossa. familia. Os italianos, concen- 
trarão então ei min todas, as suas esperan- 
cas, e ha deveres, que um soberano italia- 
no deve cumprir, por mais penosos, que se-. 
jam estes deveres, Trabalhemos juntos para 
uma obra nobre; insistamos com o summo; 
pontifice sobre a necessidade de que PRajêsd 
cam reformas; unamos os nossos, esta: us, 
respectivos, por. um. laço, Je amisado real, 
que necessariamente terá por consequencia 0 
engrandecimento da, nossa patria. 1, 

« Concedei wma: constituição liberal sos 
vossos .subditos ;. reuni em torno de rós ho- 
mens: que são sobretudo estimados, porque, 
mais lêem solícido pela causa-da liberdade ; 
dissipai as suspeitas do vosso povo, e cimen=- 
tai oíma alliança eterna entre os dous mais 
poderosos, estados da eninsula. 

— « Trabalhsremos entã os para as- 
segurarmos ah | nossb' paz q Exarde tdos seus 
destinos. “Vós sois joven, é geralmente a ex- 
periencia, não anda a, par da mocidade, per- 
mitli-me pais que, insista sobre a necessida- 
de que adopteis o conselho que vos dou na 
qualidada de parente e de soberano italiano. 
« Espero-com' anciedade uma resposta 


ireitos, 6, além 
ea força neces- 


promessas que, em nome das mesmas, e como, satisfaetoria «de vossa magestada quando: 


regresse o correio confidencial, encarregado. 
de [ozer entroga d'esta carta. 4 as 

«Acreditai-me , ele. — Victor Manoel.» 

O «Daily News» diz que o rei de Na- 
potes. por conselho de sua 'mái, é apesar 
da insistencia de sua esposa fara que res> 
pondesse a Victor Manoel, não lhe enviom' 
resposta alguma, facto este, seeresconita a fo- 
lha ingleza, que decidia 'a sorte da dynas- 
tia dos Bourbons. se t 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

Patiz. 3 — « O Moniteur »de hoje diz ser 
inexacta a, noticia de que 0 governo francez, 
pretende negociar um emprestimo; e acrescen- 
ta que os bends do thesouro, actualmente exis- 
tentes, não excedem à quantia de 3 000:000. 

o Dano Og o desconto 
a 5 por cen É ; 


PARTE MARTINA: 
PORTO, 10 DE JANEIRO. ” K 


Ás JL ORAS DA MANHA, 


Fica fóraiula barra ; E] 
Barcas Formoza e Brilhante. 


Brigues Paulina é Blylh. 
Patacho Marie. 


PORTO 9 DE JANEIRO: ++! 
ENTRADAS. bo 
BARIA (por: Lisboa e Vigo), 50 días/-=Patach 
Novo Lima, cap. Silva, varios generos, a A. L. 
Gumes Lima e 


RENA Eu ” 
LONDRESLYopor fg Magnet, cap. Lelkey, 
gado e fructa. 


PARTE COMMERCIAL: 


ALFÂNDEGA DO PORTO: 


Receita d'alfandega de 198 de ã ' 
. 26:6538765 


janeiro. 
Idem em 9. a ;T:8128120 
Food 3uABogses 


DESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO 
JANEIRO, 9. . 

RIO DE, JANEIRO.—Na barca Ferreiza Borges, 
£.. 4. Pereira, 1 barril com vinho; d, 4. Pimenta, 
1 caixa com fios de linho; A. R Gr f coixao 
comrlicor engarrafado ;' Companhia: dos Vinhos, 
23 pipas de vinho: Moreira: &-Miranda, 1 caixa 
com: pentes de chifres. o 
IDEM.—Na barca Adelaide, J. A. da Rocha, 
300 ancoretas com azeitónas. 
IDEM.—Na barea Sinta Cruz, 3 Donrte, 300 
ancoretas com azeitonas; J. Freire, 6 caixões com 
palitos e 12 snceos com rolhas; A. S. Junior , 
100 saccos com feijão ; 3, de Carvalho, 20 saccos 
com rolhas e 62 ancoretss com azeitonss; J. B.. 
Brvas 16 saceos com rolhas. 
BAHIA. — obrigue Pesnambueano, JL. (Al- 
ves, 1 caixão com prata em obra, e GO, barris 
com lingnicas. 
PrRNAMBUCO.—Na barca Corca, Soares & Ir- 
mão,100 bareis com chambo; 1. D. Simões, 8 caixas 


cum papelão e fazendas de linho. 


Rlo GRANDE DO  SUL.— No: patacho Despique 
| Castro & C.º,1 caixão com raizes de flores; J. E. 
Ferreira Soares, 6 barris com carhe de porco e 2 vol. 
diversos d 
MARANHÃO. —Na galeto AnrorayM. 5. Lopes 
da Silva, 8 coixdes com pomada de cebo e 34 canas= 
tras com alhos; 4. 4. Lima, 44 caixões com azulejos. 

GLOUCESTER. L'Na escuna Eliza, Ofley & 

Craróp, 20 pipas de viimho, 


O COMMERCIO, DO PORTO, ' 8 


Cs d et va e K y a q 
o ta” do do Brazil é insignificante“em e Pp oa da Por de PRECOS CORRENT EM 9 DE JANEIRO DE 1861. 
"e pmende ode, d'estã procedeneis obtem prômpta 4 , ” é 18: = YA Í Y 
j No pafaeho Alerta, N. Mo . [Peti pda “são. ecuiicos, “ais mesmo ea o 0% Uull, Tea pé É Petersburg, Sp IEITOS DERACTA 
| ni a prel ; OR - 
Eai, a Eno, nos cr oi 1 na pe her asi ai 35 er trt Pd ct, ho 
oe preço. E F a 
2 = York 121 ssc- >» Hartlepoo!.— Drigue Alipede, ep Moraes. e z 
e E! QUMPLETA/DESCANDA- “les, Aesop ie. Meo K > - Rio de janeiro. (por Lisboa). -—Galera Sau- a RE EmA 
Bs - saxeimo, 9. o vendetam-se 691 saccas. ade. de Quebe E es E 
GIBRALTAR, — Barea (ing; Guadalete, cap, E E depintia pRerriacadá Liao vd a Môsaecss > New-Casile (por Vigo). EA ego AS O afRiAo ea da pipa 
A: sie and ' " jo de Nova-York e Je Pernambuco. a = hespanhola E A 
' — Escuna à ooloa- New-Yark foi muitoirre-|, » Idem (idem). — Brigue ing. Agnes, cap = ) 
Pcqesesarar ing: Oporto, cap. Woolou-| | O preço pura ai Cmte mis an teias E caraio & 
a LEPOOL. —Patacho Novo Activo, cap. Ma-| que appnteçdram, no mercado, regulando de 105 a, >» New-Castle, Darmothe Vigo — Brigue ing c? AMAALHAS o 2 | 
, ” [) É k | 
a M ATROZ = Ena tirar 1631 saceás do da Índia,» - Stockholmo (poe Vigo Fado Te ieeite Ma pd id | alimião | eras ps) 
q dinglat É é | ig 
0a) TERMOS DE CARGA. por era foram. cerca de 300 ascças aos pres , em) obrigue, su ps Mathilde, cap PA E E: E | 1 [TH 5 
+, b o pr” ai 
EO Ee Car E s. E Err 459 sascos e 3% > mm). aaa: Princess Royal, Algodão do tacãl ES a | 
AVEIRO misto Santo Cru 69 ton. mestre Al- ç do Rio, e 171 por Lisboa. p cap. Roberts. Pe de rn e 2 | 
Venderam-se 350 satcas, regulando de 34800. > Cardilf — Escuna ing. Alarm, cap. Phil ã hão Cohasa 2) e 
“ivanvob vapor og ing. magico, esp." ly 4050 a otroda. u : Cruz, cap, Alcanin,| (2 de Marim America “ 
ne —não houvc entradas. Vendey-se 0, >» Mavre.— Patacho Edálina, cap. Serrão. eduáição de Se E barril 10 kilg. 48 
rt bro DESPACUADOS PARA GONSUMA-g hn, EA a em do que eram 50 E tc Biyth.— Brigue ing. “William, esp. Robson Prego rr quintal $ ; 
á 000 a i ã o ç 
rd is Covivos Ao pure errados - de Mada SE iu E tuigo (015 
y Assotar=18 estxas; 8 eixos educa o 200 As véndas regularam por 2000 do Rio Grande! 7 oe ar OQUE a PR | 
b. espichados, a p 5 reservados. O deposito dos apr gray O | 13 
máfescs. 1 tripé desta, qualidade é de 25008 couros, Das outras) + Da adia Calcutá) Vá « dirt 3 | 100 55400 
ei ct o CO O hasniades e procedencas falam 49 go à ria] egito =p digo SS 
FARINHA AU.—Entrarai arricas de * ' 
| dama o Rio: As vendas (oram 10 saccas a 38800 0 quinto). oleo + Mio di di Cedo a 1007 28400 | |y9g tale | 1 
Aguardente estrangeira ip pipas. A sexistencia é diminula porém . esperam- se | BANDAS, O eia Se es 2$000 * 2$200 lg., T$MHO 
ee RT algumas partidas pelas bareas Free e Brilhante Incogiito ' dah da du á Vavo Tp ! 
UMA e —Não houve entradas, e 15 New-Castle,—E o yu E 
“MOTIMENTO, DOS vINILOS, x aeuasanmentos falta dommpletamente. ft À immica = op Banha id ; SNG00 45000 
mitrios ob che PARPAAnE 4 “ tros Exportação, » Sli Nova soa Dor Breu Plane É E! ma ] aua, o vi | = 
> erra — - o E ilg- 
og ltd pt ça Bea eba que exit da mo.  , Iaeloano=Tg Orbis qu eo Piginera = E E A da 
cuedi o 864,00 AZEITE. — Tem apparecido no mercado em par-| Is » Ea | 7 00 a 1kits. | ão 
a RA Eri regulares que tem supprido bem o consumo E | » Russia eres à Ed Fº. 78000 
sedo  buail dim: obtido actualmente nas primeiras, >» “a iq t ay " ou = 2 
eo e rs. oalmude Espera-se que com o me-| + o Elverpos! Gera amarella. .. pie É) 8 Fo y e R 
em im 7 Poncesent tada en aMuirá em mais abundaneis, 4 branca ] sia k 7 » lg. 
Exts ú Er 21 o ldem —Vapor ing. Cintra. (o à ia] 9 
«je conta-se prá ima cousa do preço actual, 99 Newy-York. — Brigue eres chumbo de Ran Lo | E! 73200 10 kig. 55 
pd pegue encomendas para expor: 4 “trio de Janeiro — Barta Tamega: | PR e a 
. » É e Es Pará. — Barca União, 85500 aa Í 6 
ão qi [LS or to oo 6 RC o | 5 RERE op Bo oa Divã | do 
ERRA casa a » Southanipton- =NVapor S. Petera urg. Eis = sto 15200 X 
virá inss E pm et Notar Bo a gor Juamgiro o oii eb iii ção EL gn | Caça o use ê 
sita = ii mo à 800 39] -8 co timaros vapor ie: Rirismidos oco ABL ROO = agp MRS 
o REMISTA COMME IA q om a O 9 >» AE ing. Ma bri cap. Lelkley.| “es 0 ido eim 
Mate ONTE as Sh U84 500 + Test PERA o 3E000 i ss 
su: hpo ) 2 420 » | Navios de longo curso surtos no Itie Douro ê Escolha & er q to kite. 11, 
a , 9 DE JANEL vaús q | 5 
-E3 mal gonu ri mada Grspiiea r a pequenas dies em 9 de janeiro “de 1861. po e na y Loiola [x 5 
az-0s-Monles, regulando o preço o a x a ; 
00 a 88000, é» da db Alemtejo 3 a god PD GAREA cio fl Caeno do Pará . | q HS000 48400] | 4 ig. | 25 
| artaram-se para Inglalerta à JE E RIO DE sanemo. = >» da à jRa Se 3 abooo r E) Td 
= Votação do graudi jo 508000, do -miudo) calera Componesho cap. Bocha, V flnires, grandes * ho edi 39400 Fc p | |O kite. 15 
t iza! [o Reis, o M 4 - 
do Priméiro 30 milheitos; do segun" Tara Ras marés! fito Quaresma. o tendem pla ; E) ERRA E z 
EA e ipada 42 Cab? ro 2,7 2,00 Rjo Grande de ERR RR nt 
E 'INHO — Ex portaram-se durante o anno de 1860) + Santa: Cruz, cap. Oliveira. » d q E e 10 kilg. 
= aan gb arm ensaio ipas 14 alm, udes e 11 canadas. A expoilação! y Caridade, cap. Nunes. ! gato de Peri! Ei | 4 ad f ne 
pescestenteme ' En pato foi de 3337 pipas 16 » Adelaide, cap. Rodrigues. Ê » gia a a Pim e Bahia . [ — ] 2100 f ” 
omamintonao anod sostelios «290889951 mercado tem, ERR bi -»! Caroliva, am, Amil cs ' cus h E E a '259 um a MQRO 100 
N n “ ne ke — mm a t he End ada 
ALFANDEGA DO PORTO: dee Car a nad! Eid ' qúitat | Riso 125 
Eu no 
os colomiaes despachados para consumo prio Nello 14, TA E EA Ent 48500, 
na alfandega de Massarellos no mez del Pernambucano, cap. Fonseca. fi Egas E Ru ; 
de, de 18! MARANHÃO. 4 EGO, ab x 1 
ES > oc as, E Va, dns, 33/Galéra Auróra, Cop. Pe Enxofre em TA a” | o » 
- (ei o saccos, agts9o K PARÁ. » - em canudos : 
Eca 58 enboss e 19/Usericas, pego 13337 Kil | Barca “Púlmeira; cap Nocha, Estanho em Dartinha E mo) Tobi | E 
algarismo. AA a con 4 barrica, pezo 25579 &il. | patacho Boa Nova, cap. Cardoso, Fio de porrete .. .. 
lencia dor ras de pau —150 saccos, 6 barricas, pezo RIO GRANDE DO SUL E PORTO ALEGRE. ; Ena . me à o 
aa + | | Patacho Despique 3.º, cap. Canario. a ABB 5000 ? 
* psd Saba não consta houresse lransseções. Cacau 15 taceos, pezo 1164 kill * a 4 RIO GRANDE: DO su. » ordinario p 
4 E “ 3) u0O lg. 125 
Conserva-se mominel de 520 a 590 pago des * Algodão em rama —416 sacos, pezo 29887 Barca Ourenac Ldp dei À arinha, de péo, do Brazil asa E 19 E E 
opened de peer Pimênia em grão—7/ saceos, peso 202 1 LONDRES, | = - (Garrafas Iuglezas .. (o É ERR ra A MR LD ' 
ri x O E laço 14 is, pezo 6704%i lliate “Nereo, cap. Almeida. so » do Bremen... .. E CAMBIO A! A 
a las atões do Bénco de P são] -- Bonros em cabello =B8OL, pero: 29874 Xi. LIVERPOOL. Gomma do Brazil em panoires do 28500 7 ags50 | 40 kidg. | 
pese (and ali =| Qhifresem bruto , pezo TT63 kil. Vapor i ing. Braganza. = Lonas Inglezas de 30 polegadas peça 128500 135000 | 1 hilg. 150 
cado não. as rogo Meios de solla=251, pezo 991 kil SOUTHANPTON. > » deBi  » 108500 115000 - 
ne E eté ogve al =| Ourucú—116 E válç peze 2136 il. Vapor ing. S. Petersburg, cap Tornham. Laranja «doce ea (600 $ 
portais ao ai pia RE para paateeneitos, 84 pranchões. pezo Poring: 8 TIS fimeo re Raio & Fi 
6930 art E 
dh % Sl ação, não ha" no SAO ds volumes; pezo 65 kil. [Escuna ing, Flizo, cap. Jenkins. gr : ia pes WFPHD Ab30O ] 
Carne salgada—2 barricas, Pá 204 kil. TELLEZ E MALAGA. , Sica AT$T0O 10% 10 
“sei rocurads, as do Bance| Legumes É saccos, pezo ag Rasca Sebsstopol, cap. Cruz. b e tio lg 
que 6 jngdêiou desde] aguardente estrange esscos, 9768 litros. i BARCELONA, [> ã f 1% 
'' PARA os E mo À Dita de canna =2 barris e 1 garrafão, 100 litros, | Patacho he: onito, cap, Plorea. » ” Argsão 5 E 
rd com Hiate Principio, cap. Rocha. » E 10; oa 
HATRE- io E 10 ki 
pp cada Pottm 0M NOVIMENTO DO PORTO, Palacho, Áleito, Esp. Drica ár Acts : e 
tie dáiTe compa- ao CABO VERDE. $a c | =” 
Pri or aue. em ça a pr Navios, de longo curso e entrados e sahidos desde iate Felizmino, cop. Laranja. é iza Io sã Co danças &s 765004. ; 
EA s ta pes so) , Cou- - NO de desembro até 9 de janeiro. HAMBURGO. > ” f [10 Kite. | 18350 
chi o oo ESTRADAS, [ais Ribeiro 1.º, cap. Mesquita, PITA pfgudos E 3 a 
e dep Ro re Tam 4 SEM, DESTINO, » amarelas é g 45700 
= Edit ar acao res ed ES 7 É iverpool fpor Vigo). pirar ing. “Dobro, | p (o AONTUGUEZES. Oleo delinhaça .. almude 1 kilg E) 
hias são ha Alteração O! ; London. Galera Nova União. y Prezuntos .. (e) 
a «Se algumas acções da c Ri do), tgem idem! Favor ni Cintra, cap. 3 Nora Sottil, cap; Oliveira Padtagedo Malaga: peso | qtite a 
e le »' Subtil 3.º, cap Brito. Pixeda America... barril 500 | 10 kil 
PRE oi alo, GL db ednoi o >» + Londres (idem), avapor, ipg. gperis, esp |g > ana, cap e Feia em grão E 81 us 1 Mile = 
M a “Kavai arca Oliveira, cap. Silva. Queijo, Londrino ) E 
pe AGR PERO, Srs —Patacho Aleria, cap Graça. |Brigue Duque do. Porto: > Parmezão | “O , do) Lig. | 150 
ou: pol Importação; q dy! Cardiff (por Vigo): =Potacho ing. Oporto, | | 2 Alipede, cap. Moraes, |» Flamengo “| 65ã00 5 1 Kilg. % 
. — Entraram qi do ; " esp. Woolougham. Fortuna. » do" Alemtejo E] | 85000 35200 
Noto Rigs de ie é 43200 de Mo 16 aiemel (idem). o Ptacho Thomas; cap.) Pátácho Jibáos “erp. Santos. Retroz preto £.| o Em] 
AP A prot attrinho é ' Cunha. É » » Es | 3] ) 
New-Casile.—Patatho dmg. 65, cap. Moy-| + Cap. Magalhães, > de córes e | bgo0o oo 
pao da cg Glasgow. testa o Estremadura, a e a db ishutd 8 | siioo SO |) 
val eua | º as « Estremadura, ca > a, (€8] 7] . | Satit de 
e DR pes Besos ray id Ea ra Novo Lina, cap, Sina. o sand & al 15 
Su eos E *Londesa. —aigio jog. Peida, caps Le Cro Escuna Jocintha, cap. Bastos. ai = ai (6004 ê. nd ti 
PA para Ms de” sega eg a e 1 - New-Casile. is EM anta Grove, o a pd e Simagio ci é Ho 
e STA 3 are: lei p' Simôi 
a AE —aAs pe Er 90 caixas e dB) > Londres —Vapor Eles da, cap. Pinkham. | Vapor iog- Iberia, cap. Kavanaugh, Shin pio & E$h00 708000 
Rio, 450 feixos e/1091 saceos do) 18 —New-Caste (por Vigo). — semaa dncintha, area ing. gadalçios Cap. a » x ab son E) f8guvo 
pers dorvs À cap Bastos rigue iug. Pride, cap. Le Bros, > a Lombardo qt 00 $000 
" dor nei suecos e 40 barricas branco e)  » , io de Janeiro (por Vigo—Srigue Duque) > ing. Umiom Gróve, cap: Smith. Porcida: SA - abó | E000 
mascavo de Pernambuco; 40 coixas da Bahia dito,| doPorto. » ing: Agues, cap: Maurice. 9 Lá m Ri Í Eliao fe 58000 
xindo por Jn=|1103 Idem (idem). —lisrea Oliveira, cap. Silva » «iug Queeu, cap Jones. end Enii & + 48000 7 65000 - 
glateç; caio mr gg coa Gibraltar — Barca ing. Guadalete, cap.) > ing. Princess; Royal, emp. Roberis. gra “a & 68000 (9) 4 ti = 
E r Adamson. » ing. William, cap. Robson. > ni e | AB000  f 55000 E. 5 
Era a mrroba.| >» Cordi” o (Es: Europe, |Patácho add Em Woolougham, » Regio e A a irid rs 
d Dee o > ing.'85, cai ELA t 1 
= do Pg 150 à 00 3 , da Feiisaans rias ec cap. | Escuna ing, Etrpma duros | esp, Cook. já mona ê | sseageoo "ooo 
“Mascato de mbuco. . 1 18900 illiam. >». ing. Europe, cap. Ley. 
-iraR da Dabisé ao a a Sunderland. — Escuna hol. Esperance, cap.|. > ing. Sorah, cap. William. | a Sion ; ê R 1 E er EE 
rank P atos ar EO > Hezewinkel. » O img. Alorm, copo hip o » de pálio e rama nacienal 1.º E | SRSDO 62500 
AS Mansseções foram diminutos, não só devido) » Amsterdom “fpor Vigol:— Galeota hal,| » ho, Esperance, cap. Hazewinkel, 5 é 4 00“ B9000 
eignio ermpo. mas “tsuibem por Ser n'esta epo-| Geertruida Jacobo, cap. Bentekor. |Caleota hol. Geertruida Jacoba, cap, Benlekoe. = E MERSP. Po! 48200 | 
cha do anno que os estabelecimentos liquidom os| —» — Riga. —Escuna dio. Plutos, cap. Thomeer. Escuns din. Plutus. cap. Thomeer, > etilriid nad a ; cho 25400" 35200 
suas contos, huwitando-se por isso ás urgencias do » epool. mis Novo Activo, cap. Brigue seco Mathilde, cap. Honssin. Ss »- de Lamego +. E: E | AE2U0 B8000 
pi, 5) : ” y "Magalhães. Escuna pruss. Rosine, cap. Slreck. e y y » redondo + e matho” E q. Agãoo asa | ma 
ERA d) Lid/ À aquetas: uu. a una ” 
Nenlafe-l an cntuejro orbo né Ê Ea Per oro GO o BAGO | Ale: ds sefo 


NCOS E COMPANHIAS. 
fa . º OQ vinho do Porto tem legislação especial : pe 580 reis por 10 decolitros, —O azeite estrangeiro im- 
ã portodo tem legislação especial, segunde o estada do mercado. —Além dos direitos das pautas pagam to- 


NU a colisação para as obras da Praça de Com- 
Nominal Quantas Desem- | Queso-em moeda | its isto UA mercid.— Todos es gencros'nationaes pagam por sabida por 18009 reis do seu valor, excepto aguar- 


E sguaçãos. das tremitti= | bolsopor ! h dente, bebidas fermentadas, cascas pars corimente, cure, EM sarto de vivho, trapo, vidro em retalhos 
a P 
4 | catções. | | das acção sonani e vinagre, que teem direito fixo, e os estrangeiros re-espor lados pagam 1 por) gOUM reis do seu valor. — 
a Ú 2 empre O comercio indireclo paga mais 20 [o 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portugnez, 
a 


me | l | OS cereaes de produeção nacional são livres por sabido. 
sougõoo | Todas “| sinos Fenenso | a mestre “é ei qo A pipa do Portu corresponde ou é iguala B34 litros EY pentilitros, 
b: TOS) | emesire de 60 — 58000 
od) BOOS000 |. 26560, | | femegtro de 1860— 58000 
-, Juro 4 p.e.80 ando PREMIOS DE SEGUROS EPFECTUADOS NESTA CIDADE. ato COMPANHIAS PO 


dos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 U'enolumento; 
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para risgem de longo corso, e 7 “ly PARA TÍSgens cesteigas, 


E 9 
COMPANHIA GERAL BRACARENSE 
DE 
ENTOS MATERIAES NA PRO- 
VINCIA DO MINHO 
M conformidade do artigo 43.º dos esta- 
lutos desta companhia, são convidados 
us snrs. accionistas da Secção Iluminação 
o gaz, à teunirem-se cm assemblea geral 
+ no dia 15 do corrente mez, no escriptario 
da mesma companhia, rua de Janes n.º 36 4, 
pelas 3 e meia horas da tarde. 
Braga 7 de janeiro de 1861. 


Ls directores da Corypanhia Geral Bracarense, 
Henrique Freire d' Andrade 


MELHORAN 


Francisco Casimiro da Cruz Teixeira 
J. Hobert Mesnier. 
(1) 
JEM quizer comprar um bom 
cavallo preto de marca, raça 
- - hespanhola, com 6 annos de idade, 
falle no escriptorio deste jornal, 

desde as 9 da manhã até á 1 da tarde. 
2) 


Altenção 
Aa Snr.? D. Maria da Silva Campos, que em 
tenipos moron na rua dos Lavadouros 
n.º 12, tem uma carta de interesse, vinda do 
Rio de janeiro, na rua Formosa n.º 325. 
- Porto 9 de janeiro de 1861. 
(13) 


| JOSE Antonio da Cunha Porto, d'esta cida- 
de, comprou á snr.º Anna Martins, viuva 

de José Joaquim de Faria, da rua de Fra- 
dellos, um quarto de” casal, terras e perten- 
ças constante do praso, sito na Agoardente, 
lugar da Empregada na Povoa de Cima, fre- 
guezia do Bomfim, desta cidade, o que se 
avisa, para: que quem liver que reclamar o 
faça no praso de 8 dias a contar de hoje. 
Porto 10 de janeiro de 1861. (74) 


PADRE João Manoel de Mattos, da casa 
do Assento, freguezia de S. Martinho de 
Aguas-Santas, concelho da Povoa de Lanhoso, 
aleelora que tem feito o seu testamento cer- 
rado, que foi approvado em 9 de agosto do 
anno de 1860, pelo escrivão de paz do dis- 
tricto Bento Antonio «Oliveira, eque qual- 
quer outro que appareça no futuro que não 
seju esto, Ou que não seja feito com as cir- 
cumstancias referidas na escriptura de de- 
claração exarada no 1.º de janeiro de 1861 
pelo tabellião Francisco José Je Souza Lobão, 
do julgado da Povoa de Lanhoso, é fslso e 
forjado sem intervenção do declarante, 


LEILÃO 

nº domingo 13 do corrente mez, pelas 

11 horas do dia, ha-de arrematar-se, 
no sitio do estaleiro do Ouro, a galera por- 
tugueza «Cidade do Porto», encalbada norio, 
mo estado em que se achar no acto da ar- 
memalaçãos t » 

No mesmo dia e á mesma hora, no in- 
dicado lugar, hão-de arrremalar-se a lancha, 
dous botes, velame, massame, vergas e todo 


o mais apparelho pertencente ao referido na- 
xi, é bem assim longas, fogão, bandeiras 
e muitos objectos imindos. 

Porto 10 de janeiro de 1861. 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


2.º exTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


i RÉIS 9.099:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Tcem à venda nas suascasas de. cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes imteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 1$700, e 
eautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 18 de janeiro. 

Satisfszem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 


toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe, e remettem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 


== N. B. Os mesmos vénderam 


da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em cautellas de 500 e 250 
réis : 


1008900 | 2621 . 


1008000 
1005000 | 3110 : 


1608000 


COM LICENÇA! 


BACOROS DE RAÇA INGLEZA, CASTA MUITO 


a GRANDE. 
E 


NGE Searle roga“a quem precisar de 
porcas 


prar que vejam us seus 

grandes. Rua Vistosa, lugar do Mar- 
es, em Villa Nova. Póde-se fallar-nas-Con- 
gostos n.º 33. * [2785] 
( UEM pretender alugar uma sala, “mobita- 
=» Jasecentomente, ma rua do Laranjal n.º 
131, falle na mesma, (27907 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PREÇO FIXO E GARA 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


CANDY GIR 


Depositos em Madrid, Pariz 


» de marinha 8 dias de cor 
Sortimento de 3:000 relogios de todas 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, 
rede, de cima de meza, de painel, de sala 
de 38000 até 3008000 réis. 
Moncerta-se tuda a classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anno. 


nadas, póde exigir as garantias que se offe 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de. 


NTIDO POR UM ANJO 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


0D IRMÃOS 


, Lisboa, fabrica na Suissa 


+ 1003 a 3005000 
REIS ain : 2154000 
as qualidades, de ouro e prata, para homens 
de ancora ou cylindro, assim como de pa- 
e de viagem, reguladores para efficinas des- 


assim como chronometros de algibeira e de 


N. B. Toda a pessoa que comprar relojosria provinda das casas acima mencio- 


(2923) 


recem. 


Leilão de Horticultura 
Nº domingo 13 do corrente, pelas 11-ho- 
ras da manhã, na rua de D. Pedro n.º 
126 e 128, serão vendidos em leilão todas 
as plantas e sementes que ainda restarem da 
colleeção que este anno trouxe a esta cidade | 
Mr. Julés Leroy Waigel, horticultor francez. 
Os amadores de horticultura poderão ahi pro- 
ver-se de fruteiras, arvores coniferas, rosei- 
ras francezas, camelias, azaleas indicas e 
americanas, rhododendros, cebolas, raizes e 
sementes das melhores flôres, sementes de 
hortalices e'legumes, e muitas outras plantas. 
Tendo de partir na proxima semana 
para Lisboa, Mr. Leroy receberá até ao dia 
15 qusesquer encomendas que lhe queiram 
fazer de objeclos horticolos, e depois d'esse 
dia, as pessoas que desejarem alguma cousa, 
poderão dirigir-se-lhe por carta para aquel- 
la cidade, rua do Principe n.ºº 103 e 105, 
onde tem um estabelecimento permsnente 
de horticultura, na certeza de que elle con- 
tinua a esforçar-se por bem servir as pes- 
soas que o honrarem com as suas ordens. 
(19) 


Arrematação de Acções 


Q dia 15 do eorrente mez de janeiro, pe- 
N las 41 horas da manhã, perante o exe."º 
juiz de direito Thomaz d'Aquino Martins da 
Cruz, morador na rua das Taipas n.º 129, 
se hão-de arrematar 20 acções da Companhia 
de Iluminação a Gaz e tres cautelias benefi- 
ciarias da mesma, bem como aeções da Com- 
panhbia Viação Portuênse, todas pertencen- 
tes a menores, de que é escrivão doanven- 
tario Sequier: (59 


UIZ Barboza de Pinho Louzada, Antonio 
Jusé Pereira de Magalhães e Joaquim Pe- 
reira Baptista, não poden lo agradecer pessoal- 
mente ás pessuas que ns honraram assistin- 
do ao officio de corpo presente de sua muito 
presada esposa e cunhada D. Florinda Juria 
Louzada, q e teve lugar na noute de 17 de 
dezembro do anno p. p. naigreja de Santo 
Uiefonso, o fazem por este meio, protes- 
tando-lhes eterno reconhecimento. (60) 


Rua de Santo lIdefonso nº 83 


LUGA-SE uma casa de dous andares : tem 
bons commodos para familia. 164) 


Vinho de uvas a 40 réis 


FONTE TAURINA N.º 24 a 26 
(57) 


Camara Municipal do concelho de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 
da, faz publico que no dia 27 de janeiro 
de 1861, pelas 11 horas, na dita villa, e 
paços: do concelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
a planta do respectivo engenheiro do dis- 
tricto, a estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, authorisada pela carta de lei de 25 
de-julho de 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 
anno. 

Os que pretenderem, podem comparecer 
por si, ou seus procuradores no local, dia e 
hora para aquelle fim, e a planta e mais côn- 
dições estarão palentes no acto da a arre- 
meatação, e bem assim em todos osdias an- 
teriores a ella na secretaria da mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es-! 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da dita camara, Manoel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o qual 
convida a todos os pretendentes a lêr a citada 
carta de lei. (58) 


DE=SE 


VE: 
Propriedade sita na rua 
de Santa Catharina n.º 


ÉS 1010 a 1018 (Bella da Prin- 


ceza), com grande quintal, com sabida 
para a viella dos Congregados, e agua 
de poço polavel, que nunca seccou. À 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo para n'elie se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 

No escriptorio d'este jornal se dão 


Lousas para telhados 


AA rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
Na vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo--do- modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


D CI Mathias Feverheerd Junior & C.º fa- 
« zem publico, que desde o 1.º de ja- 
meiro de 1861 deixou de ser seu capataz 
Manoel Carvalho dos Santos, que se vaies- 
tabelecer por sua conta com armazem de 
feitoria de fructa na rua dos Banhos n.º 22, 
a tendo elle servido aos annunciantes com 
zélo e actiridade por muitos annos, recom- 
mendam-o a todos os cariegadores de fructa. 

Porto 4 de janeiro de 1861. (32) 


bp RECISA-SE de uma senhora que lenha to- 

das as habilitações precisas para ajudanta 
ide um collegio de meninas n'esta cidade; 
sua idade não deverá ser de menos de 30 
annos nem exceder de 40: quem se achar | 


e as suas nestas circumstancias queira dirigir-se á rua 


há Correion.º 44 e 46. [15] 


todos os mais esclarecimentos. 
a e 
Reboleira n.º 37 
EXDEM-SE casacos de seda preta e bor- 
racha a 48500 cada um, assim como as- 
sentos de borracha para cadeiras, camisas e 
camisolas de flanella de diferentes côres. 
(23) 
ENDEM-SE duas acções da Assemblea Por- 

tuense. x 

No escriptorio do expediente deste jor- 
nal se indica o vendedor. (2935) 

FFERECE-SE para o serviço interior de 
uma casa uma senhora de 40 annos de 
idade, que se acha na companhia de nma 
sua filha de 17 annos, e que habita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambem acceitará commodo em casa de uma 
família, quando se convencionar. (2894) 
Ki , 
ATTENÇÃO 
JaNTonio Pinto Rocha conli- 
núa a alugar coupés por 
Ea preços muito diminutos, e para 
theatro a 18200 sem gorgeta no 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
** vender-se raslilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. > [14601 
= 
hi 

ATTENÇÃO 
A rua dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender por preços commodos vinhos 

. de Champagne, Chateau Laffitte, Saint 

Julien e Saint Emilion, assim c mo Co- 
gnae velho superior. 

No mesmo estriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei 
rões, de Glasgow ede New-Castle, é carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 
Daio uma porteira, para coilegio 

de meninas, de “mais de 40 annos de idade 
tendo pessoa que abone o seu bom comporta- 
mento. Quem se achar n'rstas circumstancias, 
dirigir-se-ha 4 “rua Formosa n.º 313. (20) 

VENDE-SE uma proprieda- 
copie de de casas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com: um grande quintal, arvores. 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de. fóro 100 rs. e 
o dominio de 4) um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio, Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 416. (1564) 
RECEBEU -SE novo sortimento de capas, 
casacos e polainas impermiaveis «sinca- 
lor» da acreditada fabrica W.º Warne & 
C.º, Londres. Deposito no Porto, rua das 
Congostas n.º 37. (14) 
FALLENCIA 
DE FRANCISCO DA COSTA CRUZ VIANNA 
ENDO o snr. juiz commissaro designado 
T o dia 25 de janeiro, pelas 12 horas do 
dia, para no Tribunal do Commercio se reu- 
niremos credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o curador 
fiscal convida todos os credores s compare- 
cerem munidos dos documentos comprova- 
tivos legalmente sellados. 
O sollicitador — E. F. P. Felgueiras. 


um 
LUGA-SE ma entrada da viella da Neta 
n.º 48, um arms proprio para vi- 


nhos, lotação de 
der falle na rua de Santo Antonio 


300 pipas : quem o preten- 
n.º 65 
(2594) 


Deposito da fabrica de Conservas Alimen- 
ticias de Valença. do Minho mudou-se pa- 
ra a rua dos Inglezes n.º 45.a 45yno 2º 
andar, aonde se encontram latas, com diffe- 
reutos peixes em conserva, (81) 


Dôce de Goiabada. 
E-SE na rua de S. Jodonº 24 e 
26, por preço favoravel. 

(1997) 


BOTELHO & COSTA 


ASLARGO DES. DOMINGOS-46 2222.5258 


NA 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto 


ABILITADOS por instrucção do professor 
allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, francezes e ame- 
ricanos toda a retpa de homem, inelusivê 
gavão, capulé fingleza e capas para senhora. 
Os preços d 
estabelecimento, s 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 2; 
Dito, dito acolchuado.,....... 
Paletó largo, justo ou raglan. 
Dito, dito, «lito, dito acolchoados.... 28200 
Caputé à ingleza, robe de chambre 
ou g'bão... 
Calça ou coll-te 
Dita, dito com fórros-. 
Dita, dito com duns fórros. E 
Jaqueta, paletó, caputé á ingleza ou 
gavão para meninos....... 
Calça ou collete para os mesm 
Dita, dito com fórros 


Lonas nacionaes para 


velame 
RANDÃO & (.2, rua das Flores n.º 130. 
continuam a ter bem sortido o deposi- 
to das mesas e por preços mais razoaveis. 


(2455) 


Para Leith. 
1.º NAVIO 
Os snrs: carregadores na escuna 
== SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar vs vinhos 
pars bordo, (43) 


Para Londres. 
Clipper barea ingleza == GUADA- 
LETE,=espitão B W, Adamson. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 
(7) 
Consignatarios A. Niiller é €.º, na 
Praça. 


Para caminha 


O hiate = DOUS IRMÃOS 1.º = 
capitão Netto, a sahir sem falta 
no dia 20 do corrente, Quem 
quizer carregar ou ir de passagem 
e aos despachantes Marcellino Fins & 
2.2, Cima do Muro n.ºs 185 e 186. (63) 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 
O novo patacho == DESPIQUE 3.º 
== sahirá no meiado do corrente 
mez. 
Pede-se aos snrs, carregadores manda- 
rem para bordo a carga que estiver enga- 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 


ECEBEU um grande sortimento de fato feito 
para homem. Tem um rico e variado 
sortimento de fazendas de lã, lindos vestidos 
de seda, para senhora, velludos pretos supe- 
riores de grande largura, - riquissimos gorgo- 
rões de seda para capas, glacés, moire-antique, 
etc., etc. Tem uma bella e rica colleeção de 
capas, paletols, bournus e beduines para se- 

nhora -— alta novidade. Preços commodos, 
(2825) 


ENDE-SE por 16 libras um 
lindo cavallo castanho de 
E “6 aunos de idade. Trabalha 
perfeitamente a carro e serve muito bem pa- 
ra cavalleria. Vende-o seu dono por ter que 
sahir para Inglaterra até ao dia 27. Tracta-se 
com Augusto, ferrador, Entre-paredes. 


184) 


Hotel-Luso-Brazileiro 
E CASA DE PASTO D'AURORA 
Praça de Carlos Alberto n.º 84 e 85 


Proprietario deste estabelecimento roga 

aos ill.MºS snrs. viajantes, tanto das pro- 
víncias como de paizes estrangeiros, que ve- 
nham a esta cidade, queiram ter a bondade 
de frequentar o mesmo, na certeza de que 
alli acharão as melhores acommodações pos- 
siveis, mesmo para familias, é bom tracia- 
mento, por preços rasoaveis. (87) 


CONSULTÓRIO 


MOLESTIAS VENEREAS 
CHA-SE aberto todos os dias desde as 8 


ás 10 da manhã. Rua dos Lavadouros 
Ce tre [22] 


Qui quizer alugar os altos da casa dal. 


rua de Cedofeita n.º 107 a 411, falle na 
rua do Principe n.º 3 para Ih'a'mostrarem. 
(2913) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez==BRAGAN 
CA, == capitão Frank Mac 
Neirn, sahirá segunda fei- 
ra 14 do corrente 


Consiguatarios F. Chamiço, Filho é Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º ts) 


Para Londres. 
is O vapor inglez = 
a IBERIA, == comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá do- 
= E mingo 13 do corren- 
te, ás 12 horas da manhã. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior é 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (67) 


idib 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMADU- 
RA, = capitão W.” Cook, sabe 
com toda a breviilade. 


(3 


Para Leilh, 


|riore: 


jada pois que o navio em breve estará abar- 
rotado. 
Aos surs. passageiros virem legalisar as 
suss passagens. 
Porto, rua de S. João Novo n.º 7, em 
26 de dezembro de 1860. 12922) 
Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
(1.º, = forrado de e capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
bir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commudos, tracta-se com Florinde 
José Teixeira de Carvalho, tua de D. Pedro, 
5 ô (2480) 
Para o Rio deJaneiro 
A sahir no dia 25 da janeiro à 
EEy batea== CARIDADE, capitão 
Nunes. Tem bons conimodos para 
passageiros eofflerece bom tractamento. 
Tracta-se com o snr, Villares, na rua For- 
mosa, ou com Daniel & Trmão, em Cima do 
Muro n.º 450: 2 (49) 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
EE a galera AMIZADE =eapilão Ma- 
noel Francisco dos Santos . para 
carga e passageiros tracla-se com Manoel 
Pereira Penna, Praça de Carlos Albêrto n.º A 
K (18, 


Para Pernambuco: 


é 4 barco =CORÇA, = noxa de 1.* 


viagem. Sahirá com meita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 

muito adiantado. E o 
4inda recebe alguma earga e passa- 
geiros, sos quaes offerece bens. commodos 
e passadio. Tracla-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mira- 


gaya n.º.200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 


Para a Bahia 
O “brigue = PERNAMBUCA - 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
18 com brevidade por ler o 
seu carregamento quasi com- 
E pleto. Para'o resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons con- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.2, na praia de Miragaya 
n.º 200. (2327) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca ==FARIA 1.º, 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto dacarga e 
passageiros para os quaes têm optimos commo- 
dos, lracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. » 
Não recebe carga e só sim alguns pas- 
sageiros a quem se pede a liquidação de suas 
passagens. (2006) 


ESPECTACULOS. . 


6.2 feira 11 de janeiro, 

S. JOÃO. — Empreza Lyriea de José 
Domingos Lombardi. — 40º révita de assi- 
gnatura do 2.º mez. — À opera em 2 ácios 
— O ELIXIR DE AMOR. — 4's 7 e meia 
horas. 


BAILES DE MASCARAS 
Sabbado 12 de janeiro. 


T. CIRCO. — Em benefício da caixa de 
socenreus dos actores naciona; 
Domingo 13 de juneiro 

T. BAQUET. — O salão estará decente- 
mente decorado com uma linda vista nova 
pintada pelo insigne artista o sur. Hercules 
Lambertini. 

O salão estará aberto ás 7 e meia horas. 

T. BAQUET. — Hasendo já muitos per- 
tendentes 30s camarotescpara os 3 dias do 
carnaval, dotaingo. segunda“e terca feira de 
entrudo, e desejando dar-se a preferencia aos 
snts. que os tem tido nos mais annos ante- 
são por esta fórma convidados para 
mandar ao teatro até o dia 16 do corrente, 
desde as 10 horas da manhã, até ao meio 
dia, para declarar se os querem ou não. 


Responsavel: M. S. Carqueja. 


A escuna ingleza=="UNION GROVE, 

= capitão Jobm Smith, sahe 

com. muita brevidade por ter a 
maior parte da carga promplta, (8) 

Para Londres 

O brigue inglez = WILLIAM, = 
ES capitão Roberis, sabe immedia- 

tamente. !4) 
Para Golhemburg, Cope-| 

nhagem e Stockholm 

O brigue escuna sueco = MATIIL- 
gêd DE = espitão Chr. Hanssin: sa- 
| he até o dia 15 de fevereiro 
| 626) 
| Para carga tracta-se com O consiguala- 
trio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
'glezes n.º 49, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Ras da Ferraris de Beizo n.º 408. 


— COMMERCIO DO PORTO. 
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Algumas verdades sobre a emi- 
ração portugueza e a salu- 
ridade do Rio de Janeiro. 


RIO DE JANEIRO 20 DE NovEMBRO DE 1860. 


I 

No «Jornal do Commercio» de hoje 
lêmos um curto artigo, estygmatisando 
violentamente o procedimento do snr. 
marquez de Loulé, por occasião da cir- 
cular que esse ministro dirigiu aos gover- 
nadores civis de Portugal, relativamente à 
emigração para o Brazil, e provocando o 
governo brazileiro e não sabemos que-ou- 
tros procedimentos. Já os prelos teem ge- 
mido com outras queixas no mesmo espir 
to; e não ha utilidade em que nem no 
Brazil nem em Portugal se desvaire a opi- 
nião. u 

Quem estas linhas imparcialmente es- 
creve é portuguez de nascimento e coração; 
é porgratidão e sympatbia amigo do Brazil. 
Deste duplo dever resulta-lhe outro, que 
tambem é direito, 


Dizer em tudo a verdade 
A quem em tudo a dever. 


Tolerem-se-nos portanto algumas pro 
posições que temos por verdadeiras, embo- 
ra vão de encontra a opiniões assas derra- 
madas em ambos os himispherios, e que 
suppomos erroncas. 


H 


Será justa a celeuma erguida contra 0 
ministro portuguez por motivo da sua cir 
eular aos governadores civis? Encerra 
ella, no seu espirito, no sua essencia, ou 
na sua forma phrases ou pensamentos in 
juriosos para este paiz? Rasga acaso, come 
se pretende, a mais bella pagina da carta 
constitucional, supprimindo a livre loco-| 
moção dos cidadãos portuguezes ? Ataca 
finalmente os direitos e a reputação d'um 
paiz amigo? 

Tudo isto (e com mais virulencia)Se tem 
apaixonadamente afirmado. E' carregar 
um quadro singelo cum descabidas côres 

- negras; é envenenar factos, intenções, que 
não merecem censura ; é indispôr animos 
de amigos e de irmãos. 

Ninguem seria tão exaltado que impu- 
tasse ao snr. marquez de Loulé um passu 
desta natureza, sem que o ministro fosse 
isovido pela convicção profunda do seu de 
ver. E' elle em Portugal, como ministro do 
reino, a aulboridade suprema em materias 
sanitarias; aquella sobre quem pesa a res- 
ponsabilidade tremenda da saude publica, 
n'um paiz que duas recentes pestes dizima 
ram e aterraram. Portanto, quando uma 
circumstancia extraordinaria attrahir suas 
suspeitas ; quando na horisonte despontar 
nuvem que denuncie temporal, cumpre a 
obrigação tomando com tempo previdentes 
disposições. 

A referida portaria, note-se bem, não 
importa uma advertencia permanente, mas 
temporaria. O facto em que ella assenta da 
mortalidade dos portuguezes no Rio de Ja- 
neiro desde 7 de março até 4 de maio ul 
timo, elevande-se a 754 individuos, é au; 
thentico, incontestavel. E" certissimo que! 
o 1.º semestre deste anno foi tão funesto) 
quanto o segundo ba sido brando A circu 
lar escripta sobre a impressão da crise por 
que passamos dizia, pois, ao povo uma ver 
dade (1; fusde-se o sem espírito no se 


(1) Diz o cireniar ser necessario «que o: 
povos tenham cabal noticia dos perigos a que 
vão expor-se deixando os lares patrios para 
se transportarem a um paiz ORA insalubre. » 


'guinte pensamento: « Transporlai-vos para 
o Brazil se vos apraz; mas deixai passar est 
quadra, em quanto não melhorar. » Agora 
'que melhorou completamente, voltando to 

do a melhores condições doque as normaes, 
caducou a recommendação da paternal cir- 
cular. 

Se pois o ministro da saude publica sa 

tisfoz um dever inherente ao seu cargo 

atropellaria ao menos as contemplações de- 
vidas para com uma nação irmã? Esta 
these é absurda. Denominem-se então in- 
jurias a bandeiras e a expulsão de navios 
empeslados, injurias os cordôessanitarios, 
injurias as quorentenas, injurias as cartas 
le saude consulares; até as aulhoridades 
locaes injurisriam os seus proprios paizes, 
quando delatassem a existencia nellos de 
enfermidades heroicas. 

Não; nunca se tomou por falta de] 
consideração para com um Estado, ou ata- 
que ao seu credito e reputação, o pre- 
venir ácerca d'uma temporaria insalubri 

dade, para que della resulte á humanida- 
de o menor mal possivel. 

Tambem não colhe o argumento dal 
privação da liberdade. Se as constituições 
outorgam aos cidadãos até a liberdade dr 
morte, a circular do snr. marquez del 
Loulé não lh'a arrebatou (2), antes mui 
terminantemente repete que se esclareça à 
verdade com os dados vfliciaes, mas sº 
não obste ao pleno exercicio do direito 
de afiastar-se da patria, consignado na 
carta constitucional. 

Crêmos, pois, ficar demonstrado que! 
não se cosrctou com o direito de luco- 
moção; que o ministro não praticou acto 
alguma injurioso a este Imperio; que, den- 
tro de rasoaveis e paternaes limites, cum-| 
priu um dever; que a portaria, não sendo 
de effeito permsnente, mas só applicavel 
a um momento de crise, findou a sur 
missão com o regresso ao estado normal; 
que não ha sombra de motivo para, com 
tão futil pretexto, se excitarem animadver- 
sões internacionaes. 


HI 


At$ aqui procuramos reclificar as ideas 
injustas que, neste assumpto, grassaram 
no Brazil. Busquemos vra rectificar os 
nrecanceitos que levianamente se hão der- 
ramado em Portugal, no tocante ásalu-l 
bridade do Brazil, e especialmente de 
Rio de Janeiro. 

E" nossa opinião antiga e firme, que 
Portugal tem em suas colonias elementos, 
de incalculavel grandeza, e que esse es- 
plendido futuro se desenvolverá na epo- 
cha em que as attenções dos porluguezes 
convergirem para ellas com a mesmain- 
tensidade com que outrora convergiram 
para o Brazil. Mas esse dia depende de 
vontade muito energica, de um systema 
mui meditado e seguido, desacrificios vio 
lentos, de muita devoção cívica, e de 
um complexo de circumstancias tão con- 
catenado, que o postergar de um só desses 
elementos, de todos os outros aniquilaria| 
o effeito. 


(2) Exprime-se ella assim: « Devendo o go 
vernador civil fazer saber aos que lhe soli-, 
cilarem passaporte 0 estado sanilario do ponto 
a que se destinarem, quando oficialmente te- 
nho sido declarado pelo conselho de saude 
publica do reino suspeito ou infectado de al- 
guma moleslis contagiosa ou epidemica, para 
ue só a si impulem as consequencias, se não 
obstante persistirem na sua sahida do reino »| 
 m'outra parte: « Sua Magestade nãe pretende, 
de modo algum, coaretar as garantias que a| 
lei fundamental outorgs aos seus subdites pri- 
ando aquelles que segundo as leis, podem] 
dispor de si, de exercerem livremente a sua 
industria onde mais lhes convier.» 


Mas nem mesmo nesse dia haverá boa 
politica em desviar por meio de mentiras 
» leito escavado por velhas torrentes de 
emigração. Quando as nossas possessões 
se acharem assas preparadas para assen- 
tar nellas novos e florescentes impérios, 
diremos aos que na Europa encontram 
tificil subsistencia: — « Alli tendes traba 
lho, e riqueza, e commodidades, e futu- 
co, e, alem de tudo isso, esobredourando 
tudo isso, PATRIA | » 

Mas faltar á verdade, oh! nunca! 

Não illudamos, pais, os “nossos con- 
terraneos. Pur emquanto (e alé que, sr 
hajam tomado sérias providencias colo- 
niaes), ignoramos qual das duas conchas 
da balança pesa mais; porem sabemos 
que Brazil e Portugal saccam, diversas 
mas claras vantagens da emigração por- 
lugueza para o Imperio. Longe vos leva 
ria o desenvolvimento deste principio, que 
alias nos parece axiomatico. 


violentamente á tendencia que, desde dois 


ras de Santa Cruz. Não proclamemos ima- 
ginarias insalubridades, porque a logica 
dos factos e dos algarismos se incumobirio 
de desmentir-nos, 


IV 


Deve existir um termo medio de mor- 
lalidade. Os paizes onde os obitos forem 
conformes com esse termo medio, são re- 
gulares; insalubres, quando habitualmen- 
te morrer numero superior; saudaveis, 
quando a mortalidade não chega áquelles| 
limites. 

A seciencia considera um seculo como 
compondo tres gerações. A labua de Du-| 
villard, por exemplo [que tanto tem ser 
vido de norma ás companhias de seguros), 
dá a duração da vida media, contando 
desde o nascimento de 28 annos e tres 
quartos. Pude, pois, considerar-se, como 
termo medio, da mortalidade regular de 
3 a 3 e meio por cento aproximadamente. 

Visto ser a cidade do Rio que tanto 
ha dado nos alhos, estudemos a lei da 
sua mortalidade. 

Os calculos mais fidedignos dão a esta 
grande cidade uma povoação de 350,000) 
almas. Quantidade superiur lhe suppoem 

uitos. O snr. conselheiro Paula Can- 
dido já em 1855 a calculava superior o 
300,000. 

A multidão de edificações em toda a 
área audjncente, o preço sempre crescente 
dos alugueis, os nascimentos mui supe- 
riores aus obitos, tudos os predios per- 
manentemento occupados, a entrada de 
innumeraveis estrangeiros, tudo mostra 
que a população cresce. Tomemos poreu 
aquella base, denominando cidade desde) 
a Lagôs até ao Pedregulho, e do largo do 
Paço a Andaraby. 

Vejamos agora qual a mortalidade ge- 
ral, desde o anno de 1855 até ao 1.º 
semestre do corrente, tal qual consta da 
cautelosa e minuciosa estatistica mortua- 
ria, annualmente publicada com o balanço 
do anno compromissal da receita e des- 


ipeza da Santa Casa da Misericordia, aliss| 


accorde com os relatorios apresentados 
ás camaras legislativas pelo ministerio do 
Imperio : 

Morreram em 1855 (1 


) 7,003 pessoas 


» » 1856. 8U8s » 
» » 1857 72 » 
» » 1858 do 
» » 1859 » | 


1.º semestre de 1860 


(1) Neste anno tomou-se a mortalidade or- 
dinaria sendo a extr ordinaria pelo chelera- 
morbus 3,972. a mór parte geute de côr. 


Por emquanto não convem, pais, obstar) 


séculos, traz braços luzitanos para as ter- 


Importa aqui observar que em nenhum 
cemiterio se fazem enterramentos sem guia 
ta inspector de quarteirão e da repartição 
morluaria da Misericordis; e portanto es- 
tes dados são de Lodo o credito 

Para uma povoação de 350,000 almas, 
a mortalidade, calculada a 3 e meio, su- 
bina a 12,250 individuos; sendo a 3, 
10,500; sendo a 2 e meio, 8,750. Ora, 
tendo fsllecido, em termo medio , nestes 
5 e meio annos, á rasão de 9,180 pes- 
soas, vê-se que a mortalidade pouco ex- 
cedeu a 2 e meio por cento, donde se 
conclue quão sadio nãv é este calumnia- 
io paiz. 
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Fallamos da mortalidade geral desta 
côrto. 

Para elucidar a fundo o ponto que 
leu origem a estas toscas linhas, exa- 
ninemos em seguida qual ha sido, nos 
mesmos ultimos annos, a lei da morta 
dade para com os estrangeiros, e particu- 
armente os portuguezes [ou nascidos em 
Portugal, porque bastantes subditos brazi- 
leiros do S$ 4 art. 6.º hão sido assim qua- 
lificados.] Eis-aqui o que consta dos res- 
peclivos assentos, quanto aos finados. 


Anno Portug ** Varias nações 
1855... 960... 580 
1856... 790... 872 
1857... 14 1,332 
1858... 1,395 
1859... 1,500 970 
1.º semestre 1860.., 1,400 981 
7,730. 6,id0 
Costumam orçar de 80 a 100,000 os 
portuguezes no Rio de Janeiro. Ha ahi 


exsgeração, mas certamente não em ava- 
lial-os em pouco mais de metade desse 
numero, isto é, de 55 a 60,000. Só do 
anno de 1855 para cá teem entrado a barra 
45,000 portuguezes, e conseguintemente 
se naquelle computo ha differença é para 
menas do real, donde resulta detrimento 
á proposição que demonstramos. 
- E sabidg que o numero dos estran- 
geiros de todas as outras nações não che- 
ga a mutade do dos portuguezes; em vis- 
ta do quadro supra se reconhece, portan- 
O, que a mortalidade é muito mais severa 
cunira os outros estrangeiros, seja porque 
estranham mais o clima, seja por não 
terein a regularidade de vida dos portu- 
guezes e dos nacionnes. 
Quanto porem aus nossos compatrio- 
los, lemos que fallecendo 7,730 em 5 
innos e meio, correspondem os obitos a 
um termo medio de 1.400 por anno. So- 
bre uma base de 6(),000 almas, este nu- 
vero não avulta a 2 e meio. isto é, a 
mortalidade portugueza não só foi menor 
que a de todos os outros estrangeiros, 
mas até que a dos proprios nascidos no 
paiz ! 

vI 


Computamos até aqui a mortalidade 
geral por annos. 

Como a portaria accusada se referia, 
não a insalubridades permanentes, mas a 
crises de estações ou mezes, cumpre pas- 
sar à outro estudo importante, o das qua- 
lras mais ou menos insalubres. do anno 
no Rio de Janeiro. 

Antes de progredirmos, é o lugar 


[de reflectir que essas desigualdades de 


mortalidade nos varios periudos do anno 
não são um phenomeno excepcional para 
esta cidade, mas um facto constante, uni- 
versal; e como nos reservamos para tratar 
adiante do proprio continente portuguez, 
aqui reproduziremos observações já feitas 
sobre esta materia. 


A ordem dos mezes e dns estações, à 
siluação topographica dos paizes, exercem 


grande influencia no movimento da mor- 
talidade. Vejamos o que oecorre nos prin- 
cipaes pontos da Europa. 


Em. Petersburgo o maximum da mor- 
talidade é no mez de maio, minimum 
em oulubro; na primavera é a progressão 


mais forte; no outomno mais fraca. 

Em Stockolmo, maximum em agosto, 
minimum em janeiro; progressão forlissi- 
ma no estio, fraquissima no inverno. . 

Em Londres, maximum em Janeiro, 
minimum em junho; a mais forte no in- 
verno, a mais fraca no estio. 


Em Paris, n'uma proporção de 40 an- 
nos, acabados em 1763, foi o maximum, 
em março, minimum em agosto ; em 10 


annos, findos em 1817, maximum em 


abril, minimum em julho; n'uma propor-| 


ção de 50 annos, a progressão mais forte 
“foi no inverno e à mais fraca no estio. 

Em Berlim, o maximum em março, 0, 
minimum em novembro; a progressão! 
mais forle na primavera, a mais fraca no, 
outomno. ) ' 

Em Vienna, maximum em maio, mi- 
nimam em outubro; no inverno a mais 
forte mortalidade, e a mais fraca no ou- 
tomno. É 

Em Lisboa, segundo o: ulos de 
Feanzini («Revista Universal» de 21 de 
Julho de 1842), vaximum em agosto, mi- 
nimum em maio; no inverno a mais fraca 
mortalidade, no estio a mais forte, etc. 
- Fica patente « independente das, 
condições A odtlines a cada localidade, das) 
de idade e accidentes, tanto as estações 
como as circumstancias almosphericas ag- 
gravam em toda a parte a mortalidade em 
certos periodos do anno,.o que não depõe 
contra a salubridade, e só representa uma 
lei geral. 


VII 


A quadra mais insalubre do Rio de 
Janeiro costuma ser dos mezes de março 
a maio, assim como o 1.º semestre ar- 
rebata geralmente, não metade, mas dons, 
terços dos que à morte tem no ano de 
ceifar, de. mudo que so findar dezembro, 
acha-se o equilibrio annual restabelecido 

Receiando importunar com demasia - 
dos desenvolvimentos, observaremos só 
mente que em nenhum dos annos ante 
riores fvi, n'um semestre, lão grande a 
morlalidade geral como neste primeiro, 
pois subiu ds seguintes propiiões 


Janeiro. 
Fevereiro 1,034 
1,453 
1,346 
1,189 
896 


6,876 
Dividiu-se esta mortalidade da seguin 
te fórma ; 


Nacionaes e escravos......... 4,485] 
Estrangeiros de outras nações... 981 
Portnguezes... Fadas atado as À ADO 


Bem podia pois este numero justifi- 
car terror; mas a Providencia soube com- 
pensar tamanha severidade com uma pro- 
porcions) brandura desde então, porquan- 
to nos mezes posteriormente decorridos. 
a geral morlalidade, diminutissima, se] 
tem reduzido a estes termos: 

Julho... 


Segundo as apparencias, o anno de 
1860 não fará portanto muito maior quan- 
tidade de victimas que o de 1859. 

A crueza dos mezes de fevereiro « 
maio provém não só da sua natural in 
doie, mas de circumslancias excepcionaes, 
que aggravaram todas as molestias, pre- 
dominando entre ellas a grande falta de 
chuvas com quea atmosphera se viciou 
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periodo, digns de altenção, a saber: a 
admiravel salubridade que então se deu 
no mar, porquanto, de perto de 2.000 
navios, “entrados e sahidos, e Cujas tri- 
pulações são orçadas em cerca d 20,000) 
pessoas, não houve ao todo 130 mortos! 
Finalmente suppondo que os mezes 
'de novembro e dezembro arrebatam 1,200 
almas (na proporção dos quatro ultimos), 
orçará a mortalidade do anno de 1860) 
por ums 10,500, o que nunca represen- 
lará senão 3 por cento sobre a base de 
uma população de 35,000 almas, pro 
porção que está lungo de significar in- 
salubridade. . 


VIH 


- Daremos egora prova de que não con-l 
sideramos predicado de patriotismo men- 
tir á consciencia e aos faclos em questão 
de saude publica. Que tem que ver os 
sentimentos com os algarismos? A pestel 
não tem patria, nem comprebendemos pa - 
ladinos de febres paludosss e de chole- 
ra-morbus, 

Não hesitaremos pois em affirmar 
que a cidade do Rio de Janeiro, tão in 
famada por insalubridade, é mais sadia 
que as do Porto e Lisboa! Parecerá esta 
jasserção infundade, mas pouco bastará 
para eleval-a à evidencia. 

Não temos á mão dados estatísticos 
idos ultimos mezes; porém na excellente, 
obra publicada em 1858 pelo conselho de 
saude publica do reino, tendo por titulo 
«Relatorio do cholera-morbus em Por- 
tagal nos annos de 1855 e 1856», os acha- 
mos minuciosos e officises, tanto no que 
respeita á população como à morta- 
lidade. 

DiSTRICTO ADMINISTRATIVO DO PORTO.— 
No mappa n.º 20 a ft. 134 achamos que 
" capital (comprehendendo as freguezias 
do Bomfim, Campanhã, Cedofeita, Lor- 
dello do Ouro, Massarelos, Miragaia, Pa 

ranhos, S Ildefonso, S João da Foz, 
Sé. S. Nicolau e Victoria) tinha em 1855! 
(61,012 hahitantes, subindo os obitos a 
2,269, e portanto a mortalidade passou 
de 3 e meio por cento. 

Muito peior suceedeu em outros con 

celhos do mesmo districto, como em Villa! 
dv Conde, "onde sobre 15,076 habitantes 
houve 697 obitos (4 e um quarto por 
cento”; na Gaia, onde sobre 41,907 hou- 
ve 1,784 (4 e um quarto pur cento): na, 
Povoa de Varzim, onde sobre 18,119 
houve 718 (6 e meio por cento). 

E se nos representarem que á beira- 
mar sós a mortalidade ser mais intensa, 
já porque ahi se dão mais accidentes 
fortuitos, maior viciamento da atmosphe- 
ra, & tambem mais numerosos nascimen- 
tos, compensaremos essas diferenças to- 
mando à totalidade da população dos 17 
concelhos do districto, sobre cujos 368,450 
habitantes houve 11,615 obitos, o que 
faz regular a mortalidade em todo esse 
grande e sadio districto á razão de 3e 
um sexto por cento, 

No mappa do obitoario n.º 22, de 
A. 142 9 147, que classifica todas as, 
molestias fataes da cidade do Porto, acha-. 
mos que ahi os obitos excederam muito 
á proporção supra-mencionada, pois su- 
biram a 3,061; abatendo 358 de cho- 
lera, correspondem 2,703 ao estado'nor-| 
mal, o que eleva a mortalidade da cida 
de a 4e nm quarto por cento. 

Todos esses mappas são fidedignos. 
perfeitamente organisados, explicativos até 
to movimento dos hospitses, da clinica 
particular, do estado meteorologico “da 
vidade, etc Fica pois demonstrado que 
o Rio de Janeiro, nos seus peiores an- 
1os, é mais sadio que a cidade eo dis= 
iricto administrativo do Porto, que loda- 
via é tido, e com razão, por excellente 


Atévontra circumstaneia so dew n'esse| — Lisboa. — A cidade é dividida om qua- 


tro bairros: Alfama, Rocio, Alto, Al- 
cantara. & e) 

O mappa nº 73 da mesma obra es- 
pecifica a população, dando um total de 
166,539 habitantes. Os mappas 79 e 84 
indicam os mortos, tanto nos hospitaes 
como a domicilio, em um total de 6,119 
Foi poisa: mortalidade da côrte de Lisboa 
igusl a 38 dous terços por cento. 

E para que se não diga ter sido « 
anno de 1855 excepcional, quando ao 
contrario foi regular, ou antes benigno. 
eis-aqui a estatistica de 16 annos («Dia-| 
rio do Governo» de 22 de fevereiro de 
1858), elaborada por um dos mais com- 


ipetentes, sabios e assiduos invesligado- 


res d'estas materias, o conselheiro M. M. 
Franzini : 


ANNOS 
Em 1842.. 


OBITOS. 


6,666 
6,942 
T 85 
6,136 
6,207 
8,254 
8,422 
7,163 
7,010 
7.064 
6,399 
6,749 
6,237 
6,771 


« 10,664 


typho. 


cholera-| 
morbus 


ASR: lesar o Mitatiro 
amarella. 
Segundo os calculos de Franzini, re- 
gula mensalmente a mortalidade norma! 
por 619, ou cerca de 7,400 por anno, o 
que dá ums proporção de mais de 4 porl 
cento, calculada sobre a base da popo- 
lação, oficialmente avaliada em 166.000 
habitantes, ou ainda em 180,000, segundo! 
a opinião de Pranzint. 
Se estes irreensaveis algarismos pro-| 
vam que a lei da mortalidade é mais) 
dura em Portugal que no Rio de Janei 
ro, serescentaremos ainda outra reflexão, 
quanto á salubridade relativa. Lisbua tem 
tido annos consecutivos de molestias he- 
roicas, como foi o triennio de 1847 « 
1849, com Lyphus malignos; o biennio 
de 1856 e 1857, de cholera e febre ama- 
rella; o Rio de Janeiro teve a febre ama | 
rella-devastodora em 1850, c desde entao] 
a fouce da morte-nio tem ceifado senã« 
um numero. regular de vidas, excepto em 
um curto periodp do corrente anno | 
Não é portanto exacto que o Rio del 
Janeiro seja uma cidade insalubre; é pelo, 
contrario mais sadia, ainde-nos peiores 
annos, que as mais sadias da Europa. 


IX 


1856........ 


Dar-se-ha porem o caso de que esta 
cidade, geralmente sadia, se arme de ri-l 
gores excepeionaes contra os portuguezes?) 
Não. 

Ropartindo a população pelas naciona 

lidades de que ella se compõe, verifica-se 
que não só o numero relativo dos abitos 
de portuguezes não é maior, mas atéque 
tem alguns annos ha sido menor que o dos, 
nacionaes, e sobretudo que o dos estran- 
geiros d'outros paizes. Não fatigaremos o 
leitor multiplicando algarismos; porem af-| 
firmamos (promptos a demanstral-o) que 
se para à massa dos habitantes, calcula- 
dos em 350,000,, regula a mortalidade a 
2 e meio porcento, só w'um anno (em que 
houve mais 1.000 mortos que no preve- 
dente , o de 1857) levemente excedeu a 
mortalidade portugueza aquelle mediym 
sendo em lodos os outros inferior a elle 
Eis-aqui os obitos dos portuguezes 
calculado o seu numero, segundo as pro- 


clima. 


babilidades, n'um minimum de 52,000 cm 


1855, 56,000 em 1856, e 60,000 d'ahi por 


liante; 
Anno de 1855 em 52,000 960 obitos ou 1 7/8 


» -— 1856 56,000 79) » » 12/5 
» 1857 60,000 1,690 » » 223 
» 1858 » 1.390 » » 227 
» 1859 » 1,500 » » 227 


No anno corrente morreram uns 1,400 
ató junho ; mas como nos mezes seguintes 
não teem chegado os fallecimentos a 100 
par mez, não ascenderá o total a 2,000; 
constitaindo este alias um anno sui ge- 
neris com murtalidade na proporção de 
3e um quarlo. e conseguintemente in- 
ferior á normal do nosso reino. 


x 


A aridez de laes materias veda-nos 
proseguir; pesariamos á maioria dos lei- 
tores. Poderiamos respeitosamente arris- 
car ideas sobre as causas e o andamento 
das molestias pestiferas que invadiram em 
varios anos o Brazil'e Portugal tocando. 
pontos ligados com “assumpto que a sm- 
bns" os paizes Tão 'vilalmente interessa. 


-“|Por diversas razões, nem a penna nem o 


logar são proprios. 

Ser-nos-hia grato reconhecer que às 
condições locaes de salubridade junta o 
Rio de Janeiro em tal objecto uma patérral 
previsão que lhe faz honra. Tem impor- 
tantes hospitaes publicos e casas de saude 
particulares, uma numerosa e illustrada 
corporação medica, um hospital peculiar 
para os doentes de febre amarella; inter- 
vinham até ha pouco os consoles n'uma 
sympathica repartição sanitaria a que mui- 
to devem os estrangeiros; os ancoradouros 
são visitados por um vapor especial. que 
leva aos enfermos promptos e eficazes 
soccorros, ou os transporta para onde me- 
lhor possam curar-se. Finalmente, se a 
Providencia foi benefica para este paiz em 
ponto de salubridade, o homem (selvo em 
certas condições hygienicas) a tem pode- 
rosamente coadjuvado. 


Aqui terminaremos. Nem nos parecem 
precisos mais desenvolvimentos, nem nos 
cbegaria o lempo, pois hoje mesmo de- 
sejariamos entregar à imprensa esta respos- 
ta no artigo que hoje mesmo a provocon. 
Julgamos liver evidenciado os se- 
guintes pontos: 

— Que a circular censurada ao minis- 
tro portuguez foi pelo contrario desempe- 
ho d'um seu dever. 

— Que essa circular não era destina- 

da a elleito permanente, mas só a um 
periodo critico que felizmente passot 
— Que são falsas as ideas, por mui- 
tos alimentadas, de que a cidade do Rio 
te Janeiro perdeu sua salubridade, visto 
como a mortalidade é nélla menor: que 
em muitos Estados reputados sadios. 
, — Que finalmente a mortalidade dos 
porluguezes no Brazil, longe de exceder, 
nem iguala a dos seus compatricios no 
proprio reino do seu nascimento. 


Desculpe-se 30 menos habilitado de to- 
tos os portuguezes a ousadia de debater 
estes importantes assumptos.  Afigurou- 
se-nos que entre múitas pessoas na Ame- 
rica e Europa grassavam ideas pouco exa- 
ctas. Entrevimos sobretudo certa dispo- 
sição para converter factos singelos e na- 
turaes em delictos donde poderia origi- 
nar-se azedume em -polemica.. Ambicio- 
namos contribuir para evitar quanto ten- 
la-a adulterar intenções, ufluscar a vec- 
lade, deslocar para terreno improprio de 
galhos nascionaes questão que se cir> 
mumúsereve nos liniites da seiencia. 

Se no espirito do leitor vasamos a con- 
vieção que anima o nosso, preenchido 
ticonvo intuito de 


Ux PORTUGUEZ. 


(Jornal do Commercio do Rio de Janeiro 
n.º 325, de 24 de Novembro.) 


